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Diario r epTat l i cano - Dos ed i c iones diañas 
^ o r t M d ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f a s , C l a n c i a s y L l í a r a f u r a 

E D I C I 0 3 T d e l a M A C A N A 
^¡T^*1** • « • M » * » . vtaa. l'SO a l mas, Vo«r% ptMh « t r ü a . B a t t n a j t n « « • . • • M k 

% _ ':C'(í*t AoilINUTKACIÓlf Y T A I X U n tí ANOKCIM ¥ SuaCKI P a O K B » 

Blanoba, a bi*. batos. Plaxa Real, 7, bajos. Teléfono &80, 

9 wnM-M* » Í V m i p p * * » * » " f t 
'iRaao o d é l o , inter ino.? Por U mañana, al ^ ^ S S d t S S 

' ^ t a r g e n ^ , deca,mientoo ineptitud para eltfabaJo? u da le divier. 
* Pesadill , S Í i P ^ n a t e d triste, nervioso v melancólico, sinquc naaa lo u' "* 

* ^ a n ^ f S rorque íu . est. enlermo. P ^ - J ^ ü i a " 
d«iere peor F i O A a T R O I . M i a E T , digestivo de gran potenc a. a ™ ^ " 1 * • 

eficat^n c ^ n ^ ^ ^ ^ ^ ^ £5 v ías ^ t ^ S i ^ t 
donador de la mucosa castro-intestinal. n o r m a l l z a , l a L ^ ^ e K e w L v a " 
^ ^ t i v o y alivia y cura pronto y bien sus enfermedades Por reJf J,;Sa^,;ln, 

que sean. Con su uso se digieren con facihdad y sm ™ ^ * £ s J l ™ J 
tos. poniéndolos en condiciones de ser bien absorbidos y aSnl^la°0' 
Nanismo, el cual, en consecuencia, se nutre bien. ^cuPera^0 . ^ ^ f . ^ y 
" causa de digestiones defectuosas hubiese perdido. Ensaye «sted un * ^ 
^ convencerá de sus maravillosos efectos Pida y exua V ™ ™ * ™ * * * O d ™ 0 
^ O L ÍSIBET en las principales farmacias y rechace cualquier otro product 
imi tac ión que se le ofrezca en su lugar. A cada ^asco acompaña un^Dm 
^uy interesante para los enfermos del estómago e intestinos, que remuo 
'ambién gratis por correo a quien lo pida. c r c 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E . » 

WIHIIO HIIBET. iWGÉUt iCB. S ! m m l ñ l 



L A 
q u e E l m é t o d o A . C L A V E R I E , d e P a r i s , e s e i ú n i c o 

a s e g u r a e l a l i v i o d e e s t a g r a v e e n f e r m e d a í , 

' L a hernia no es tan sólo una enfermedad molesta y dolorosa; es, además, 
« n a dolencia grave. 

Una herniá'raal contenida, o un braguero mal aplicado que permita la sal;* 
da del tumor, bastan para precipitar ía llegada de la estrangulación, mortal 
« n la mayor parte de los casos. 

De aquí que los herniados a quienes molestan los malos bragueros del co* 
mercio, o aquellos que ya no creen en las engañadoras promesas de preten­
didos especialistas, tengan interés en no conceder su confianíA más que a un 
método verdaderamente eficaz, serio y y a mnohao veoes probado. 

F,n este caso sólo se encuentra el Método C L A V E R I E , adoptado por el 
Ejército y la Marina'de Francia, aplicado en todos los pafses, siempre con éxi' 
to, a m á s de dos millones de herniados y que permite garantir el alivio inmí ' 
etiatf), así como la reducción absoluta y definitiva de la enfermedad, sea cual 
fuere el caso que se presente. 

Es asimismo el Método C L A V E R I E el único que asegura a todos los en­
fermos los cuidados y consejos de un profesional de primer orden, a cuya re* 
conocida competencia, demostrada desde hace largos años, deben no pocos 
herniados españoles el verse al fin libres de su inquietante j'molcsti enfer' 
medad. 

De ahí que tengamos un verdadero placer en anunciar a aquellos de núes* 
tros lectores que sufren de Hernias, BelaJaoloneB, Descensos, etc., la presen' 
ei*»*entre nosotros del renombrado especialista de París. 

E l Br. C L A V E R I E recibirá de nueve de la mañana a cinco de la tarde en 
*' B A R C E L O N A , Martes 15, Miércoles 16 y Jueves 17 de Abril, Hotel * • 

Orlente. 
Consejos e informe* gratis por correspondencia. A. C L A V E B X E , especia­

lista hemiario patentado, 234, Faubourg Saint Martin, París. 

P o r u n r e a l . . . 
puede V. hacer 25 tazas de una bebida sana y agradable. 
No tiene más que comprar un paquete de Malte Kncipp 
en cualquier tienda de comestibles. 

M a l t e K n c i p p . 
i 

A h í e s t á l a s a l u d ! 



G A i p t ^ - ' R £k. T S d é l a estación del ferrocarril del Nordeste da 
y T * * . ^ ASa&ikiJGv Espafta (Riera de Matroria). Servido esmerado 

c o n " P U c o para los señores pasajeros y él público en general. 

D r f l Q l I PfSft V I A S U R I N A R I A S - S I P I L i a - I M P O T E I Í O I A 
^ 1 * ^ ^ V i f a U V I V Conde del Asalto, 18. -Consultas 10 a 1 y 4 a 9. 

Dr. S P P P a l I í i n h V I A a U R I N A R I A S y S I F X I . I S , de 12 4 3 y O 4 7 
^ » " O l l Q l i g t U Pelayo. 40.—Cta. económica, JoveUanoa, 0 . Oa 7 á 9 

D r D l N T H Bapeol&Usta partos mujeres. - VENÉREO y 8ÍFIX.I8. 
• • r I I I | W (606). - Balmes, 113. De 6 á 8 y e c o n ó m i c a de 8 a 9 noche,' 

D R . C A S A S A 
Enrermeflaaes de la piel y de loa órganos 
{genitales. Oonanlta de 11 y media & 1 y 
de 6 d 7. O Ri lo TaUers. ru0 38, eatrssnsto. 

I ^ ? 0 P r i n o l p a l ^ Compañía cómico-bufa de zarzuela catalana 9 caatcllana. — Hoy, sitiado, a las 9.—Maíníflco éxito.—El popular viaje cdmioo-llrtco-
- bulo-s lmnás t lco , de espec tácu lo , '• •' 

r . S j E S A N T P O L . A L P O L O N O R T 
Mis PPBOÍ?." «Jecoradn, trates, atrezzo, baile, etc., etc. y loa a c r ó b a t a s L O S 4 R O D H I Q U E Z Y 
"•<lnr(« i •~MB' , , ,n" ' domingo, tarde y noc" ^•dnrla i ,, ' ' , ,n•• domingo, tarde y noche; Do Bant P o l a l Polo STort.—Despacho en eon* 
^ccoralin LÍ .P r i i ' ' i " i " semana: B o b l u a ó u potlt. — L o s sobrinos del c a p i t á n Urant , con nuevo 

ao' E n preparación; L» v n o i t » a l mnudo, — L a gran Dnqneaa. 

^ r a i l T e a + f t \ A a l T i / > a n Hoy, s ábado . 8.' de abono, a las 9 en punto: S a n a o s * 
í » * » ^ » 1 X 0 1181 l a l O B O o Da l l la . -Manana , domingo, tarde, A lda . - Noche, 
4el Wa».. a.*terfly-—Se despacha en c o n t a a u r l í . — E l p róximo iueve», estreno: E r o y Laandro , 

Hoy, s á b a d o , a las 9 y cunrto. — 1.° L a 
j rac losUlma comedia en 2 acto», Borvl-

Camino adsSanfc S a ^ i M 
MaCana, domingo, tarde y noche grandiosa función. — Programa 

•• i escogido: — — — — 

obligatorio - Sangre gorda - Camino adelanto 
& 9 d o a p a o h a . © n o o n . t a . c l u r . B - • 

en a '".'orlo.—a.0 Estreno de la comedia 
Mefí i08> «te Manuel Lloares Rlvns, 

'Acedes Ramos. - Ma 

T e a t r O d e N o v e d A r l f M Pra" Compallln del Teatro de l a Zarzuela de Madrid. 
^ " w * * * p o Hoy, s ábado , a las 9 y ouarto: 1.» Reprise de la grandiosa 

_ y fan tás t ica opereta en I acto, dividido en S cuadro» 

5 ? , ' ^ ^ , , , . , ^ ^ M A N Z A N A D E O R O 
^ ^ . m t ^ í ' ^ ^ baile, decorado e.profeeo. r,-

^ ' S p - L r í r 0 ^ X J E S ^ A . « . K S Y . . . ! 
W ^ n ^ . - f ! ? ^ ' ? ^ ^S'"0^ b,aUe.' aumento de orauesta. - MaRana. domingo, dos flrandce 
S . To MeVa r .1 ." ' í ' w i Fcil'i 4 i010»1 4 ' • h . " * ecl *">• mancan* « • oro. 

yo r B a í l M / " , Q-SÍ!^l?s9,^,lar,0• í0»*1»"»» verdad: 1." E l barb.ro d« 8e«Ula . 
• «sy.-i—oe despacha en con tadur ía . 

J l d o r a d O l ^ l ^ l ^ I ^ t C ^ " ' Z " " ^ ' c ^ ' O - H r i c . dirigido por P E P E 
U r S j ^ ^ " » - - ? • t M l i M - ^ ^ f t 5 " " 0 ^ « á b a d i , noche, a las 9; 1 • S a n r r a moaa. 
T J ^ ^ M l K i ü t m o . V u m ^ l V Í ? ^ W d e : l .o. o a a . t e . 4 a 

^ L a . B»eo i t a . a M ^ t í o mSüjé " " ^ ' ' « • P " ^ » «o C o n t a d u r i a . - M u » pronto, loa eaUe-

j f ^ a t r o l a l r i O O ¡ l ^ ' í b a d o , noche, « l a 
tt^^o R- Tena- I » I.IJJLF™ con'P«,l1'« <l« zarzueli 
i í í « o n u e í o y e/nVbf J r « h%mo0?! í ^ W f l« valenciana e 
rt ,»f»»«|« v a l e n c i i ^ r ^ 9 , f-a í » " u e l a castellana í 

• vuencj.n, , ^ áoo L QQtnati L b a e n , „ r 4 l decorado nuevo v exprofeao. 

. . . za rzue la castellana-valenciana de P. Oregorl y al 
zarzuela valenciana en un acto y (i cuadros E l p ro j t l l a r l , deco 

- "a. - 5 . » Reestreno de i E l barbnro do Sevi l la 

http://oon.ta.clur.B-
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G - r a a T e a t r o E s p a ñ o l » Hov, sflbado. 9 J cunrto noche, primera 
de las extraordinarias funcione» o o a » 

" V i o o : E l famo»o drama de Zor r i l l a , 

deserapeilnndo loa i Vico e l oapel que tan lustos lauros valló a su padre Antonio Vico . 
E l e n t r e m é s Bolleo eu el muodo.—Moilan», t a r í ' e ! Do m » l a r a « * . - N n c h e : pas ionaria , 

i dos éxi tos de J o s é Vico. — Lunes: V i d a alegre y muerto t r i s t e . 

T p a t r o W n P T Z A Ho^ aábBd \ tarde, a las 5 , -Ent rada , 0'2n: E l mtanll lo y too oodo 
i . e a H O « Í U e V O tes do , a r811la _ Nochei a i«s » y media - En t r ad» , 0'35: 1. í l t o » 

Jiombroal!— 2.° K l coronel OaatafiAn (2 netosl. estrenado ayer. 3." Oaroeloroa, por RosafK»' 
A r a c l l y Damián Rojo. — Miércoles , benetlcio de Lo la Arellano. - Se despacha en c o n t a d u r í a . 

T e a t r o C ó m i c o . - TeraporaUa de V s n m - llBSOLfl LÍPEZ, BUITÍ LOPETEBIlí» 

SJ F ^ H Ü f t H / A I h J I ^ Ñ . Compa-iía C A H S I K . - Directores: V E G A y P U C H A D E S -
W L J S 1 ¡ S A m ñ K H H-.y, sáí-ad ., noche, a las 9 y cuarto. - Entrada Sener*». 

. ^ P r 8 1 ® m & Q k 50 cént imos: I . ' ¿ O o i l do l o . do .? - 2.° Va. moja J » » 
i o s c i a v e J O L _ 3 » Estreno en Barcelona de la novela en acción, inspirada eo la del mismo ü t u i * 
<ie Blusco icaflez, libro de don Dionisio Laüuia , música xlel maestro Cal le in , 

X-u J S k . J E S O « I > - A . 
con asistencia de su autor señor Laguia. — 4.* E l bander ín do la ouarta. — MaRaaa, tarde 7 
noche, grandes espec tácu los . — Prunto: ¡31 yo fuera royl y Loa apaohea da P a r U . 

di" — ORAN= j T ^ f r y /~< f T T j r \ r \ C O A M O Compañía cómico-dramát ica 
T E A T R O ^ I r í O U L i l / L>Ci k > A N O riaida por don Francisco Tre1 

P A S I O N A R I A 
T o m o l a e s d a v j - i 

80 CENTIMOS 

sois. — Primera actriz, Pi lar Santolarla. 
—• noy, s ábado , noche, a las nueve: — 
Precios populares. - Mafiana, I - f a h a f f A 
domingo, tarde, a las 3 y media: ta C c t S / C t t l a 
fud d e l o s n e b r o s (6 actos). f ^ V c ^ f . 
üespncho de localidades en el kiosco Eidorado. Plaza Ca ta luña , chaflán Ronda Universidad 

^ C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Conseio Ciento 
(iunto a Bruc ' i ) 

JSI grito de un alma 

G L O R I A 
g T E A T R O D E L A M A R I N A 

O O J S T I M D A r l ü 4 T A S D E A 13 S O C H E . 

2 0 - P E L I C U L A S - 2 0 í t t T i t f i 
L a s o b r a s d e l a s t i n i e b l a s Jtf<,* 

B E S I O H D I & B I A 
Colosal programa 

de cine compuesto de 
• Venganza dolorosa«, «Camella bus-
C-i colocación», «Las dos gemelas-. 

mc\Z. fimor v ruido ds espadasMfí*¿%uii*. 
trenes da"sanePoie E! njlSlefiO (18 ¡3 m H U i 

E L C R I M E N D E L O T R O n X s E L H I M N O D E L A V I D A 
- M A Í T A - l ^ A O O L I O S A - I J E S E S T K . E J J S T O S . —* 

MMÉHMMfeiM 

• P a o í - r f t T Í T r A l í í?ov' « í h a d o , a las 5; noche, n las 9 y 1|2.—El teatro popular de Mod»' 
A C U ' i ' A W j t j - v v A * Emii-ei tes atraed m e s : Les Cronavs, The T r i U i Parrini.—Debut de Ia 

n art isiainglesa de faina mundial Mis» Nelly Nell y penúl t ima de la célebf0 

R A Q U E L M E L L E R 
Entradas generales. 30 cént imos . — Precios bara t í s imos . — Domingo, tarde y noche, D E S P E D I D A 
V E R D A D de Kaquel Meller. - Adiós c su piihiicn. n Ion mismos precios que en día» laborablff. 
Butacas platea, a V¡>0, 1 y 70 céntimos.—Entrada general, 50 cént imos.—iPronlo! iProntij! R e * r 
lución científica sin trampas ni trucos, la te legraf ía sin hilos ante e l público a toda luz.—Sábado 
y domingo, ae proyectanl la inmenso peí cuta •Zazd>. por eminentes artistas franceses.—No olv*' 
dar que el Tívol í en día fijstiVo, s i : , espejar eo la calle, s in secciones, con sensa- /rÁntSi 
c lóna les atraccionales y Ka juel AU llor, vale la enti Hunl que en loa cines, «"W t U I M * 



E m p r e s a b o h e m i a 
^ B T R O COHDHL V - B O H E m i F ^ ^ R I S PHRK - W f l I i K ? R W 

Ho?, l i b a d o , escoaldo y « a r l a d a p n s r a m a 

r n „ E L H O R N O - M A X C A R I T A T I V O 
C A U S A N T E D E L A R U I N A - L A M U J E R D E L P U E B L O 

•E l ío rob re ro de pala», «El deapc r t ador» , «La muchacha del farol». «Awintora de « a l e » . 
. nitlmo día de las peHcuina 

L O S D O S M A Q U I N I S T A S - R E M O R D I M I E N T O 
^ Cine». Nordlafc 

Y O T R A S D B J K S T K . H Í N O 
« n a n o , sesión Vermoutfi con especial programa. 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
S i b . d ) , 5 de Abri l 1913—Tarde, a la» 5; noche, a U$ 9 » media. 

' arde , m a t i n é e , ú l t imo día, despedida de N I T T A - J O 
Exito del notable c h i m p a n c é P r í n c i p e J o s e p h . 

A. i p r e o i o a a o o n c b m l o o a . 
•m «ÍÍ51más bonitas cintas elnematogrddcna a l t e r n a r á n las sisulentes atracciones: 

i - * » S O D E í O (cocI" " mondaln). 
— L A S 4 F L O R I D A S 

Exi to ruidoso de loa c é l e b r e s duetlstaa a t r ans fo rmac ión 

(bailes 
a c r o b á t i c o s ) . 

L E S D A N R I T - M A R O 
— con su nueva revista de aran éx i to P A R f S B O U L E V A R D . • 

Exi to sin Í¡2UH1 de la s impát ica canzonetlsta espafiola 

i i X T l t í r z i o c l i e U ! - i i A . c l i e ) s 6L B a r o e l o n a . " 

3 0 » £ 3 I r * I B S 3 3 X X 
de la eminente ar t is ta , re ina de la dicción, 

8uccé8 colosal del notable CHIMPANCÉ, procedente del Empira Theater de Londres , 

P R I N C I P E J O S E P H 
P I „.i_._- . . . . . . . . . . . . . . . . . Wmln„f„fLnl,,Per', «Je' dfa, el artista mi lo nunca Visto, nilmero orislnal. a crarioso, 

a las i 
E n breve, gran acontacinilento, 

T E A T R O T R I U N F O y S A L Ó N F R É G O L f 
(Frente Arco Triunfo). (Paseo de San luán, esquina Consejo de Ciento). ' 

t i r n l m n » j i noy, s ábado , 5 Abr i l . — Bonito programa: _ 

K ™ 1 1 í,8 « tro , feffi E l primer amor, me7t5rS3. _Ropa rouge. ^ -••lOtro» n « i ^ e n e u r o j . { i i i i u v i u i u u i , metros. • ' " V " . - " a v , 
í!L"n' d A r t i h l n R P n i i n n 790 metros, y ademáa : «Patal s e m o l a n z a » . ' E I co'j v ov quiera 
í e ' W o d e C í b n i H ^ A c o n t r a t a r s e » . -Venaania doloroso». «Polld-ir detective-, «Bl 

»-ei>omno., .Costumbre de Casimiro», .Semangrlo n ú m e r o 13» i o t r* i . 



T E A T R O A P O L O 
G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

• T o u r n é e por Eupafla de las atracciones más notables del - ' -

Hos, s á b a d o , S Abr i l , tarde, a las 5; noche, a lat 10. — Detal le» por carteles. — Se despacha 
r en contadur ía y Conde del Asalto, 108, • 

t 

U N I Ó N C I N E M H T O G R A F I C R 

- e i M E S -

D I O R A M A 
(Plaza Buensuceso.) 

K U R S A A L 
(Rambla de Ca ta luña . ) 

A R G E N T I N A - E X C E L S I O R 
/ » - « - w w w w ^ » » w ^ w (San Pablo, 64.) (Cortes y Vll larroel . ) 

E l mas grande, el mejor, el mis variado de Ins prosramas de Barcelona. — Hoy, s á b a d o , 
preciosos estrenos. — 

E o l a l r , 
8 0 0 m e t r o s . E N E L H O R N O 

• Paco NerAn» «En l a s huellas de S l k • Te lemak» , «Frlcot soldado». «Todos condes», •Una 
aventura de vlaie», •Robinet repór te r» , • L a prima laviera». < Arlcmio ha perdido su mujer». 

— — — — — — Las de grandioso e Indiscutible éxi to • 

R E M O R D I M I E N T O - L O S D O S M A Q U I N I S T A S 
(Nordlsk. 900 metros.) (Cines, 800 metros, l 

E L C A U S A N T E D E L A R U I N A 
— — — — — (Ec la i r , 700 metros.) 

Mañana, dnmlnao, sesión vermoulh con proaranu especia). — E l lunes, progroma mons­
truo de estrenos. 

muiMii—iiMMuiiMMiiiiii miiiii iimiiiiiii iiiiwi'iiiii^iwiiiwwii™iiiIMIIIM i m r u m i — 

G R A N S A L O I T D O R E 
Hoy, sábado , hermosís imo proarama de pe l ícu las yarandes atracciones. — L O S I V A N O ' 
W I T C H , malabaristas sin l a m í . - Debut de la hermosa artista L A U A C E L A , Unica artlst • 
extranlera que eiecuta las danzas Española» t / ^ C Í J A O T ' T T O C ! con su» 

a la perfeecnv.i. — Importantís imo d í b u t : i - á \ J O i i r \ t \ 1 O X» » ^ comedias, 
monóloaos y bailes; p resen tac ión sl.i laual lulo, grandioso conjunto Irreprochable. 

;Hoy al Doré! ¡Hoy a admirar a L O S H A R T U R S I 

I V A N O W 1 T C H - G A C E L A • L O S H A R T U R S 

L O S H A R T U R S 

I D E A L , C I N E 
Tarde y noche, precio» corrientes. — Senssrlonalea estrenos: 
cari tat ivo». «El pal» de Gales», «La cita», H J n e l I x o r 
manda» , película muy Interesantei fc£l'3t,oz*ia. d e x i n E L r x x u . u n B . s x i B . » o B . n 
c l o n a d a . (700 metros, tercera parte. Edison), etc. — Mañana , a las I I , gran vennouth 
.... 1 — | rr—r:.— <Ma f eaa losa lo» n iños . -

«Horas crueles» , «Max Linder 
h o r n o (800 metros), «La qulro* 
x a n a . r o . u . o t i a , o l i a . i totin' 

http://rxxu.unB.sxiB


© . 1X.AULT3-UA. E S T U D I O S . 0 
« R A M S A L O N D E E S P E C T A C U L O S — C 0 U 3 E D 0 A ? 0 ? £ 
Cinema. Var ie tés , Compafiia de comedia, dirigida por e l primer actor Pepe L ó p e z Alonso . 

Hoy, s á b a d o , tarde y noche, colosal programa. 
E S a c l t a z o d e l a . e m i n e n t í s i m a , a - r t i a t a . 

A R Y -
Lo « e l o r da lo meior que ha visto Barcelona, el non plus " I t r a de «» heraoso y e l e s l ^ 
te. - L a ovación que se le t r ibu tó ayer, dia de su debut, fue delirante. Jemend0 que sal i r a 

escena hasta diez veces,—A las 4 y cuarto, e l e n t r e m é s de R. bantana, 

L A V I C T O R I A D E L G E N E R A L 
Estreno de la comedia en un acto, 

é x i t o L A M A H Y 
i , alasannieflia: & en t remés . 

Estreno del Juguete Cómico 

L O S D E M O N I O S E N E L C U E R P O 
da Miguel Echegaray. 

' A l P O L I O R A M A I Regio e s p S t é c u l o . L a señor i t a M A R V BRUÑI t r t ó . i a r á a diarlo. , | 
a las 6 y media tarde y 11 nochfc . 

Q l i a n a c i 
Siempre novedades. 

Ariban (iunto Universidad) 

R O Y A L . 
s á b a d o , programa non-p lus -u l t ra . - - E S T R E N O S : 

E r r o r j u d i c i a l , 725 mts., Pat i ié 
Max es caritativo - pendiente de un hilo 

Ulti 
«ord i s ic do 950 m< R E I W O R D I W I E N T O 

, - e n s a d i tos dos maquinistas c Z ; , ' A 
E L CORAZON NO O L V I D A , 525, Pathé; Bovlrta Pathé n.0 212. y otras. 

^ • « • n a . domingo, gran ses ión vermonth del l a I I Q M U E R T E O U E R ü i H 
Sestreno de l a g r i S cinta Qaumont. de 900 mts.. ' * • X * * » - ' ^ 7 ' 

_ E l innea... E l Innee... nPUarae blon en • ! programa ^ ^ ' ' l ^ ^ ^ 

- P I V E R S I O N E S V A R I A S , 

^ L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - Domingo, 6 A b r i l . 
— O o l o a a J o a p e o t a o u . ! » : , 

A S C E N C I Ó N D E L C A P I T A N G A B A R R O 
r ~ _ _ _ P resen tac ión de la troupe _ -m^-r - v 

^""Puesta de 1,8, S . • , 5, fi. 7. 8 personas. - E l mayor éxi to de J » » P ^ ^ ' " . . ^ ^ . ^ " ' ' ^ ! ^ 
— » actualmente l i « t racc lóo mts aplaudida da c u » i « « j « c t f ^ * ^ L \ e 4 ^ - T 1 , w l L 

-•:-9n-.-_. ;•. - .. .IIIIÜUIIII I M * * 



N T T B V A H I L A Z A D B T O R O S - Domingo; 6 Abri l ^ 
1 T O f f l O S » £ 3 X * U G E B ^ 
M A C H A Q T 7 I T O 

Q A O N A ^ 
Q A U i Z T O 

• A ZJA.3 3 Y M H T D I A . . 

F r o n t ó n C o n d a l Tarde, a las cuatro y cuarto, dos Srandes partidos. — Pnlog- O I 
mendi y M i l l a n . - A i u l c s : Hiainio y Otegui. — Entrada. l 'M.—NoI« 
lista noche no habrá partido. 

DI»' j 

S a l ó n de fluíos-Heros-Ciclos y Sports (Turó Parft) t ^ T ^ X X 
las de diez la mañana hnsta las s l ' t e de la tarde.—Tomar ferrocarril Ss r r id a Bonanoca .—Entrad» 
' 0 i enliinoi.—Días de Moda, 'i pesetas. — Tod'is los di. s. conclert'X» con orquesta y con artista* 
de primer orden.—Música c lás ica .—Demostraciones . •- Conferencias diarlas por el profesor Ñau* 
din, de Paris , del te légrafo y teléfono sin hilos.—Jueves, condeno extraordinario.—Entrada, un* 
peseta. 

S á b a d o , 5 do Abri l , fiesta de beneficencia a fav>r de la Cruz Roja. — E n e l concierto c a n t a r á n 
la conocida tiple señor i t a Dernler, s e ñ o r don Junn Bacás , tenor y el seflor Rafael l-'ité, b a r í t o n o . 

Kambla d» Santa Mónica, 8. — S o o Í < s c l a c l O - A - B O 
P A L i O S . — Todos l i s din», tardo v n o c h í , grandes bai­

les. — Servicio esmerado por s impát icas camareras. — Agencie teatral P A L A C I O S . 
G r a n G a f é C a t a l á n 

S O C I E D A D M B X T D I Z A B A L , 1 1 . 
Conciertos tarde y noche, toaos los di'ss, y bailes en los intermedios por un renombrado quinteto 

L i I B R - H J • 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a « l i a O - i r a l d a » . X ^ l ^ h S * ? * 
sociedad invita a los señores socios y amigos en general para los bailes y diversiones q u e M f 
dlarlamcrte en dicho local. — Los bailes de orquesta son los martes jueves, s á b a d o s y domioüo* 
E l servicio de c a t é y restaurant a carso de las s impát icas camareras del local. — L A J U N T A . 

Sociedad recrea t lüa J L i A . B A V I E I S A . 
24, San Pablo, 24,—Grandes velada» todos los día». 

A O X J O I O , V 33: K , F- A R A . O R . E E K , 

C A F É B R X T I S H B A R - Rambla S a n t a M ó n i c a , n.0 14-
Bai le todos los días . — Servicio esmerado por 14 simpilticas sefloritas. 

eleflaii 
Berlio* 

S o c i e d a d « P u e r t a d e l S o l » O u r v o . l O - Jueves V s á b a d » 
bailo da orquesta. 

C O N C I E R T O S 
l i l T n n d í a l P n 1 ^ Conciertos Santos todos los días . — Cubiertos desde pesetas 5'50 
i U U U U l c V l i . O - l d u a Los V|er,iegt b o u i i n b a l s s e . - S á b a d o , menú corriente y vegetariano 

M U S 1 C - H A L L S 

San Pa&lo, 83. 
E I t u a l M » 

- L A G - H ^ L U P E S ' A - Teléfono 3.(69. 
más frecuentado por la econamia de predoa en las consuinaclones. 

Hoy, tarde y noche, éxi to de la troupe de va r i e t é s 

• • • • • • •BMaa i i i aMhMI 



9 

L a 1 .ére R e v u e d e I A l c á z a r 
Todas 

las 
noches, 
a las 1 ü: ( X J l M m o s d í a s ) . 

L U N E S P R O X I M O 
d e b u t d o u n e . 

H B N TBOOFE ESP8801H 
nneva en Barcelona. ^ 

Mléroolea, reestreno de 

L a 2Bém6 R e v u e 

d e l é A l c á z a r 

^ - G R A N E D É N C O N C E B I -
Teléfono 

2,461 

W^ría Campl 
w^í« Campl 
JJ31*» Campl 
^ ' í a Campl 

Music-hall estilo parislín el máa chic de Barcelona. 

Z María Campl 2 María Campl \ . . . ¿ M E J O R 
0 María Campl ¡¡j M a r í a Campl / ^ 0 7 : 5 7 ^ 7 
2 María Campl 2 María Campl - . 
m María Campl m María Campl ' I NINGUNA I 

• con ella y 
C I C A D A - L U C E T T E - V E W E O I A - B I E N V E N I D A - J . L O P E Z 

ao arttst». oomponan • ! mejor programa de Baroolona. 

G R A Ñ D C A S I N O P A R I S L A N U I T 
«i» rl5¿!° P0' R . O C H C R , S , la mis chic d eml-mondalne parlslenne. 

"•'es por ,°s' 'niosos y confortabiaa aslonea y desda las 13 de la noche se bailan internado-
•ype.» C 3 t » u r " « í B r a , m a . n t , d.inzn» oriental 
. " " W t c a p o r M i l l o . S t a l d a . , a estilo mro del B A L - T A B A K I N D E PARIS. 

' A . C - . H - K S 3 3 A . s i . I L - T S T a s 
T.uy animada y concurrida es tá a la hora del 

• « . B U E : R , T I F £ T D » N e : R D E 6T A 9 » 
*"o'»l¿?01J¡?r ""^ orqneala de Tz l i rano i , oorrlsnao a oarco de l a í r n o l o a a y 
~— mm. i<aule Dar lys , que ha lucrado ooavertlr su aalAD en centro de 

reanlon de la m&s alosante y n r l s t o o r á t l o o . — 
en l« S A L L E - D A R L Y S , después del conclprlo de (a noche, Qran Batalla de 

n j n t bolas, aerpentlnas y lanza perfumes. 
" l l r a d a . l i t o r e . - S . e s t a . u r a . r \ t d © p r i m e r o r d e n . 

B o y a l c o n c e b t K a B ^ U E S D E L E 
r B t E F O W O 1,238 

Ezplóndldo concierto por 30 bellezas, 30 artistas, 30 

SUCCES ARTE 
BELLEZA 

O - V A O I O K T S S 

J u l i a E s p a ñ a - M l l e . T u r q u e s i f a - L a V i o l e t a 

Entrada libre. — Bntaoas gratis. — Restaurant a la carta. 
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S n E í f S . S O M B R A - filHJHL, 3-
GRANDES CONCIERTOS TARDE y NOCHE. 

[DueHo - L E S B A R B E R Í S • Gran s u c c é s 

PIÜSIG-HBIL - L A 
t u * 

en u k 

L O S C A R T A G E N E R O S - L A CUBAW1TA - t A FX.OB 
E S T R E L L A S O L E R — P A R I S 

NORX — L I L I A NNE — H O R A B I T A — D E M A Y 
M A R I N E R I T A - CORINO - I S L E Ñ A S 

' las noches: N I Ñ O N L O T Y clamoroso. 

» H o y , t e r m i n a d a l a s o i r á © , c a - K . A . 3 S r B A I I J E © e t i l o 

B A Z t - B A T A - C Z J A O T d o P a r í s 
con asistencia de todas las artistas del concierto. 

• A l e c r U indasorlptlbla. - - - - - - Jolgrorla oontlnno. 

W L T X A 
E l concierto m á s numeroso y variado de esfa capital 

e c o n ó m i c o s . 
Tarde, a Ins 4. sección popular 
l a r d e , a Uia 0, sección especial 

Noche, a las 9 Si4, sección extraordinaria 

35 MOTUBILlSimflS ^ HERlVIOSflS HRTISTflS. 35 
en las aue descuellan por su hermosura y su notable trabajo 

MfiU LÚPBZ a c o m t e d a ^ l p r S f e s o r IflaiHiei G8StBll() - ÜZüima - 1^188308 

Trío E s p a ñ a - Bella Sól i ta - L a s Imperiales 
E s i t a z o e n t u s i a s t a d e " ' r Q t " ' e ' c 0 ^ " 6 8 ' 3 i e < e t e « « f l o i i t s » 

- - 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 K R A S S O T K I - -
H e r m o i o » •Klonaa foyer. — E n t r a d a Ubre. — Orandsa bai les aon orauMta. 

Mañana , aran sección matinal, tomando parte todas las atracciones. 

G A Y A R B E r o L Y M P i l 
Hoy, grandes conciertos. Tarde, a las 3 y l i 2 , popular; 5 y l i a y 9 y I i 2 noche, e s p e d a l e í . 

Cran éxi to de la Oran Troupe de Var ie tés la mejor y más numerosa de Barcelona, 
fiHarando «n e l elenco: —* 

M A R T I N , cé l eb re vent r í locuo. L O L A F E R R E R . — — — C A R M E L I T A S E V I L U V -

G f l P R R E - - 305EFIHH COLA - - L a b e l l í s i m a MUSSETf l 
• V la sin par estrella de éxi to clamoroso, . 

P R E G I O S I L L A ^ 
Emperatriz de las Pambas y Farrucas, artista que cautiva todos los públ icos coa su harmo 

— — sura, sin r iva l en su extenso ynuaestlvo repertorio — — 
NOTA: Mny en breve, gran fnnolón D O l T O i r ^ C I I I A 

de honor a la hermosa artista ~ ~ r o E L i / I L / ^ I L L M 



R O U G E : 

• «•• • i • n i -
Tarda y noche, g r a n d e » conciertos. 

O R A N ÉXITO da la notable tonadillera de aires 
regionales 

c o s r s n E L O A p a r i c i o 
R E I N A D E L A S J O T A S , 

•e obstr 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o d e l a U n i v e r s i d a d . — 4 de A b r i L 

BARÓM. A O" 
y al 

nivel del mar. 
Temperatu­

ra á la 
sombra. 

lü 'u 
U ' l 

748'56 
749,77 __ 

_TEMPERATUIÍAS. _ 

Máxima, I Mínima. 

D I R E C C I O N ! H U M E D E S T A D O 
\ relativa. Viento. 

S « l e e I S o l 

lo'5 Somb. 
Kefl. 

N. O. 
E . S . E . 

Velocidad" 
del 

viento. 

N U B E S . 

cielo-

I 11 I 
Cubierto. 
Cubierto. 

Clase 
C . K N . ' 

K . N . 

Cantidad. 
0'7 
0 7 

A G U A 
evaporada, 

4*0! 
985 I 

kilómetros. [ 
0'95 

L L U V I A 
en 

milímetros 
O B S E R V A C I O N E S 

P A R T I C D L A R E S -

25'25 Llov izna . 

alas 5'28,-Se pones las 6'20,—Sale la luna a las 5'42 maflana.-Se pone a las 6'34 tarde. 

S A N T O D E L D I A . - S a n Vicente Fer re r y santa Irene. 

6 de AbrU do 1913. 
«ent-HSPaña e s un paíi IIl0ra,t' Y a se entiende que tomamos esta palabra en 

'ido relativo, pues en el absoluto no se realiza en la tierra, ni se realizará. 
Xesc.niér'clonos, pues, a este examen comparativo, conviene saber si los españo-
r '.einos alcanzado una perfección ética mayor que otros pueblos que ea» 

la bondad de nuestra educación tradicional, 
fia y0 t e n e m o 3 inconveniente en afirmar que el nivel moral es inferior en Espa-

^j"08 Andaremos, primero, en los siguientes indicios para demostrarlo: 
CJQJJ ex'ste en nuestro país la seguridad postal y ferroviaria que en otras na» 
inte ^ ^ en P1"11̂  1 cle e1'0 es bte" sabido que Inglaterra hubo de reclamar su 
Porp600'011 en l£i conducción de la correspondencia para Portugal que pasa 
^ spaña, a fin de evitar frecuentes atentados de que su comercio era vícti» 
C3anCfm0 loesel indígena. Otro hecho bien significativo es que el envío de 
ciirl CtUras a Plazos» corriente en todos los mercados, han tenido que supri1 
des 0 l0S extranÍe, 0S Para ,a generalidad de las casas españolas por los frau' 
más-* C|.Ue.les ten[an acostumbrados; exigen el pago previo a al contado. Hay 
vie ' ni siquiera se atreven ya a mandarnos sus hijos por miedo a que se per* 
co an» yistos los resultados de desmoralización que ha dado a los de sus 

Patriotas su convivencia con nosotros. 
ex. ei?os preferido buscar el testimonio de nuestras malas costumbres a los 
^ anjeros para que no se diga que el nuestro es injusto. Si pudiésemos tra* 
todas C0Sa 3 tondo acudiríamos a la estadística criminal, que,incompleta, como 
Pafiolnuestras estadísticas, nos diría bastante los grados que calzamos los es* 
imi« JeS QTl morigeración de costumbres. Quien mejor podría decirlo son los 
""smos curas, si quisieran hablar. 

irre * T 0bstante•todos esos comerciantes que defraudan, esos empleados que 
Prou h23"' esos func:ionar'os de la justicia que la tuercen en provecho 

Pío han recibido educación eclesiástica, han aprendido en su infancia el 
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Catecismo y son contados, B Í Ü excepción; é ó el gremio del calólicisriío, E61* 
puede jactarse de que una nación que ha perdido las colonias por hacerlas ob­
jeto de sus depredaciones insaciables, que ha quedado rezaeada en el mundo 
porque nadie en ella cumple con su deber, es la hechura principal, la discípü* 
la predilecta de aquella sagrada institución. 

Todavía hay un síntoma más expresivo para calcular el estado patológica 
de nuestro país desde el punto de vista ético y es que ningún escritor laico se 
ha ocupado jamás en España de moral, mientras fuera de ella apenas se en* 
centrará ninguno, sea cual fuere su escuela, que no haya colocado el proble» 
ma moral en el primer término de sus investigaciones. Sociólogos, naluralis* 
tas, filósofos, historiadores, los mismos poetas y dramaturgos, todos convergen 
y se encuentran en este tema de la moral, que es la gran preocupación con» 
temporánea. Sintiendo los pensadores que el terreno vacila bajo sus plantas 
por ir faltando los antiguos cimientos, buscan la manera de sustituirlos .Vi 
como quiera, encuentran digno de las más altas meditaciones el problema del 
valor de las acciones humanas. 

Nada de esto interesa a los españoles, que tienen bastante con la autoridad 
del Catecismo y el ejemplo del sacerdote para llegar a la cumbre de la moral..-
Tan cierto debe ser esto que innumerables profesores, y a la cabeza de ello» 
E l Imparcial, ratifican los mensajes de las damas aristocráticas, jurando pof 
sus lares que España estaría perdida sin el Catecismo obligatorio.., ¿Más de 10 
que está? 

P r o s i g u e e l p a s o d e p u l g a . 
No se ha dado todavía en definitiva el enunciado paso de pulga, pero se está dando, 

y esto, aunque sea muy poco, poquiaimo, ya es algo. Reunióse de nuevo el pleno del 
Consejo de Instrucción pública y en la sesión anteayer celebrada quedó desechado por 
L'í) votos contra 19 el dictamen que en su día emitió el ponente señor Sanz üscartin y 
que por mayoría de los individuos de la sección primera fué reducido a la condición de 
voto particular, habiendo sido adoptado como dictamen de la mayoría de la sección uO 
voto particular del señor Vincenti. 

De modo que en la -esión celebrada por el pleno anteayer, al -er rechazado el 
dictamen convertido en Voto particular del señor Sanz Esc-irtin, el Consejo de Instruc­
ción pública manifestó su criterio f jvorable a lu libertad religio3:i y a que la enseñanza 
de la I .'cetrina católica no sea obligatoria en las escuelas públicas. Algo es algo, sobre 
todo si se tiene en cuenta que España es el país donde más a sus anchas so mueve el 
ultramontanismo y la hipocresía. 

Durante la discusii'm que precedió a la derrota del Voto particular del señor Sanz 
Escartin hubo un vivo debate en el que se hicieron algunas apreciaciones y se sucedie* 
ron algunos episodios que no deben casar por alto, pues unas y otros dan ta medida d« 
cómo estamos en este pais respecto a la* reformas llamadas impropiamente anticleri* 
cales y que mejor debieran llamarse de culturo. 

E l obispo de Madrid-Alcali, que está en el Consejo de instrucción pública porq"6 
sí, pues ya es sabido que en España es inveterada la costumbre de no prescindir de los 
mitrados aunque no sa trate de asuntos exclusivamente religiosos, dsfandló al voto 
particular del señor Sanz Escartiii y soatuvo la peragtina teoría da quu la Iglesia cató­
lica tiene el derecho a educar y a instruir a los niños b.iuiizados; pero el señor Vin­
centi, que no opina como el obispo, hizo un oportuno distingo, pues a su entender, Jl 
también seg n la manera de entender de todo buen liberal, no es lo mismo la enseñanza 
pública que la iglesia católica, Podrá ésta ejercer el derecho de educar e instruir ni 
niño después de bautizado siempre que los mayores se lo consientan pero en tal caso 
el derecho se ejercerá en el te nplo, de ninguna manera en las escuelas públicas. Y, 
rqnién niega ese derecho en la ioMia que queda expresada, señor obispo de Madrid* 
Alcnlá? Pues a fe que no cuentan los católicos con escaso número de templos f 
escuelas católicas y centros de Instrucción católicos en los cuales pueden despacharse 
a sus anchas enseñando la Doctrina católica sin que nadie se lo impida. Sólo que no 
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•Unen baatáfita coa « d o mtó y quféf en qne peráttre el rtótiopoHo de la elíseflanza rer/ 

P3] la9 e8Cae'ae publicas, lo cual no puede, ni debe ser, ni ser*, 
eirt 0 ('e' 8eflor Sanz Escartín defendió su voto particular, pero a nadie conven-
^j0. y nosoiro» estamos tentados a creer que ni siquiera se convenció a si misn u. 
PJtes ya dijimos hace pocos días que tenemos de este seflor un concepto demasiado 
«•evado para creerle dego partidario de esa ley de Instrucción pública que data del 
•«•o 1857 y que hoy a buen seguro no estaría en vigor si viviese el ilustre hombre pú-
wico que al lormularla creyó dar como en realidad dió, un paso de avance. Loa tiem­
pos cumbian, esto lo sabemos todos, y a cualquiera se 12 ocurre que en 1913, en pleno 
Perodo democrático, no tiene razón de ser una ley de instrucción pública que data 

{85/, o sea de 56 aftos atrás. ¿So les parece a esos señores ultramontanos que des» 
«e 1857 acá ha llovido ya bastantes veces.* Tenia razi'n uno de los conse.eros cuando 
«ecia que esa ley de laiir en vigor no rige, pues la mayor parte de su texio ha sido 
T-J^Sado, rectificado o anulado por un verdadero aluvión de reales órdenes y reales 
JJ^etos. Y también tenemos razón nosotros, y eso que no somos consejeros de lns« 
J^occión pública, cuando decimos que hace falta una nueva ley de Instrucción pública 
""^esté en armonía con los intereses de la enseñanza moderna. 

Pero el episodio saliente de la sesión de anteayer fué la seria discusión, mejor di-
•latnos disputa, entablada entre los señores Azcárate y Fidal (don Alejandro). Como 
•ste señor hizo a su ex rey Carlos Cimpa la trastada de abandonarle con las que lla­
gaba honradas masas del carlismo para reconocer la monarquía de Alfonso XII e in-
pasar en el partido que acaudilló Cánovas del Cpstillo, no le supo bien que el ilustre 
japublicano, después de dolerse de que se opongan tantos obstáculos a una reforma 
^ nimia como la que se pide, dijera que Cánovas del Cistillo, el ¡e'e del partido a 
V e Perteneció don Alejandro Pidol, fué pcrtid^rio de llevar el espíritu liberal a la 
•nsefianza pública. Es una lástima que no se haya relatado con todos sus pormenores 

incidente, pues sólo se sabe de él que la presidencia hubo de imponer silencio a 
J?mPanillazos al Iracundo ex carlista, ex ministro de Alfonso XII y ex presidente del 
J-ongreso. No importa conocer esos pormenores, porque ya de «obra sabemos que P ! 

Jefe de las masas honradas del cari sino es homDre montado a la antigua y ¿esti« 
"ado a descender, como tantos otros, al panteón del olvid >. Ya va siendo hora de que 

fósiles úe todos los partidos se convenzan de que han terminado su misión en la 
ywtica y dejen el sitio que ocupan a los que no se encuentran todavía en estado 

proseguirá el paso de pulga, y deseamos que al pablicarse estas líneas se haya 
•"elantaao en él otra mlllonési i.a de paso. Poca cosa es la que se va ganando; pero 
J^'é le haremos? En Italia dicen piano, piano se va lon¡ar.o y los españoles anda-
j-joos piano piano como no ss nos ponga en el caso, después de agotada la pacien» 
r 9 ' de dar un salto y llegar de sopetón a nuestro objetivo antes de lo que pudieran 
"e'er los clericales. 

E n b u s c a d e m o m i o s . 
S o b r e i a t r a í d a d e a g u a s ] 

. La Comisión de Aguas, cuyos individuos se hallarán todos en Madrid a primero» 
í*5 'a semana próxima, puesto que por diversas causas de puro carácter particular no 
J*1 Podido marchar ¡untos, además de la entrega al Gobierno del acuerdo municipal 
"•tificado por la Junta de vocales asociados, tendrá que ocuparse de dos asuntos su» 
Ufente sraves, pues siempre encierran gravedad los brujuleos de los que van a caza 
a* notnios, como en esta ocasión los patrocinadores de la traída de aguas de Carsl y 
•sa Sociedad belga que ahora se lia descolgado con otro proyecto para conducir a 
W a capital aguas del Moüent con todo y saberse uroi et orbi que la comarca del 
j[*"éa, representada por la Juma de Defensa de las asíuas de los ríos Congost y Mo-
jp-1". se opone a dicho proyecto con tanta energía como se opuso a las pretensiones 

Gonzalo de Rlvas. 
"-a gravedad que encierra la concesión de ambos proyectos salta a la vista con só« 

* considerar que lo que buscan los autores de dici.os proyectos no es traer aguas a 
^tcelojia, sino obtener concesiones para oponerse al monopolio en favor del Ayun-
*anilento, y como éste, para que la municipalización sea reproductiva, necesita del mo-
rPPolio, obligar al Ayuntamiento a que compre o indemnice los derecnos que represen» 
^ las concesiones. 

ue modo que ta busca del momio es claro, como también los proyectos de Carsi y 



de esa Sociedad Mga, más que industriales qué aspiran a establecer un negocio, 
pueden ser considerados como primistas. 

Este criterio, que no tiene vuelta de hoja, pues los hechos demuestran claramente 
que lo que se buscan son indemnizaciones, el señor Canalejas ya lo sustentó poco an* 
tea de morir vilmente asesinado. Entonces, así Carsi como esos belgas que nadie cono­
ce, ya instaban para que por el ministerio de Fomento se les aprobaran los proyectos; 
pero como el señor Canalejas conocía perfectamente el man ato que por el mismo 
ministerio, en nombre del Uoblerno, se había dado a la Comisión de Aguas, es decir, 
dándole ancho campo para hacer los estuoios y no estableciendo limitaciones en I B 
orientación que tomarse pudiera, se neg en redondo a que fueran despachadas ambas 
concesiones de aprovechamiento de ¡iguas mientras el Ayuntamiento no hubiera re­
suelto. Este ya lo ha hecho y como la orientación municipal, una vez aprobada por el 
Gobierno, cierra la puerta para todo momio, de ah: que asi Carsi como los belgas 
muevan como unos condenados para que sus concesiones se aprueben antes que el plan 
de municipalización y monopolio que el Ayuntamiento acordó establecer y ratificó 10 
Junta de vocales asociados. 

No creemos que el Gobierno juegue tan mala pasada a la capital, pues dejando a un 
lado que Barcelona por medio de sus representaciones políticas, económicas y sociales 
ha establecido, en uso de su perfecto derecho, la municipalización y el monopolio del 
servicio de aguas para que sean para su caja comunal los pingües beneficios que deja 
su explotación, no hay que olvidar que ni el proyecto de Carsi es para traer aguas a 
Barcelona, ni mucho menos el de Ion belgas. Lo <|ue se busca son primas a costa de 
Barcelona. Y con o esto es una Verdad más grande que una catedral, de ahí que no 
creemos que el conde de Romanones ni el señor Vllianueva quieran facilitar la acción 
de ios ca adores de momios. 

La resolndón del problema del servicio de agües de esta capital ha producido, así 
en el Ayuntamiento como en la cátedra y en la Hrcnsa grandes discusiones, habiendo 
llegado el asunto a unas alturas que sólo alta la aprobación del poder ejecutivo. De un 
lado, el patrocinar la n unicipalización y el monopolio, los elementos de más relieve de 
la capit.il, asi en la política como en la ciem ia y la producción, i an aducido razones 
que nadie ha refutado; de otro, han combtitido el acuerdo los despechados, por no ha* 
béraeles admitido sus proyectos, a (inienes secundan otros despechados también, por 
dUtintos n olivos entre ellos el qae ha hecho mover a las ultraderechas, la ilusión de 
que podrían apoderarse del gobierno de la ciudad. 

La situación de las cosas es tal como dejamoe expuesta; ahora lo que interesa en 
gran manera es que el Gobierno hable, o mejor diel o, obre, tanto an esas concesiones 
qne solicitan i arsi y la Empresa belga para poder entablar demandas de indemnl a-
ci n cerno la del marques de Ayeri e, de ingrata memoria, lo mismo que en el acuerdo 
municipal. 

L a D i a d a r e g l o n a l i s t a . 
La LHga Regionslista hace públicas las siguientes observaciones para la buena or* 

ganización de las fiestas de la Diodo ngíonclista'. 
Mitin del Tivoli.—Empezará a las diez y media en punto. Las puertas del teatro se 

abrirán a les diez. A la entrada deberá entre^sríe, cortado, el taloncito taladrado del 
billete de inscripción o la tarjeta de convite. 

t i escenario queda reservado a las personalidades que poseen ti':ets de la mesa 
presidencial y a las juntas directivas de las Sociedades adheridas a la Lliga Regiona* 
lista. Las localidades del teatro son del primer ocupante, 

Banquete monstruo.-Las puertas del sslón de Bellas Artes se abrirán a las doce 
en punto. La cnirada será mediante entrega del segundo talón taladrado de la tarjeta 
de inscripción y la presentación del nrmero correspondiente (1 sitio del banquete. 

Los qi e no tengan número podran reco-jerlo en la Lliga kegionallsta por todo el 
día de lioy, en el cafe del teatro del Tivoli durante el mitin, hasta laá doce, y después 
en la taquil a e terlor del Palacio de bellas Artes. 

La comida empezar;! a servirse a !a una ' media en punto. Los que no ocupen su si­
tio a dicha hora no podrán reclamar los platos servidos. 

Mesa presidencial. La mesa presidencial, colocada en la tarima del templete, la 
ocuparán los senacores, diputados a Cortes, provinciales y electos, los presidentes de 
las Sociedades adheridas y la Junta directiva de la 1 liga Heyionallsta. 

: os concejales de Barcelona ocuparín el palco presidencial de la galería- los re­
presentantes de la Prensa los palcos contiguos. 

http://capit.il
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W r A a a c r d a r r o p í a e n e l v e s t í b u l o . 
'-ado mesa t ien- la letra y n u m e r a c i ó n correspondiente al tlqnet. A la izquierda l o í 

nuirie.-os impares; a la derecM los Trímeros p T e s . 
^ " • ^ a n i z a c i ó n . - L o s representantes de los diferentes distritos que deben c e l e b r a r 

euniones de o r g a n i z a c i ó n comarcal p a s a r á n , terminada la comida, a las salas del a la 
« e r e c h a del sa lón previo aviso. 

B l a s f e m i a s c e n f r a l i s f a s . 
A r a g ó n n o d e b e c a l l a r . 

. E n c a b e z á n d o l o con los anteriores tttnlo y subt tulo, el diarlo zaragozano La Crónica 
•ja Publicado un tan i ien pensado articulo sobre el mitin celebrado en Madr id contra la 
•ai ipana 1Ut' hace la r e g i ó n ca ta l ina en pro de so Derecho , que bien merece que lo co-
"ozcan nuestros lectores. D i c e a s í : 
O D Í I ' V Í * P0*0*<l1"» se ha celebrado en Madrid un mitin «n pro de la c e o t r a l i z a c i ó o d« l a s 

poiicionea a ootanaa. En ese mitin, a m p a r á n d o t e en l a intenc ión de combatir por l a anidad 
'« patria, «e ha hecho una o W a francamente pernicicaa para a q u é l l a , 

má H 0 R A D ( > R E T todo*, coocertindose para decir atrocidades, han injuriado en la lorma 
car c*Bairrsda a una r e g i ó n eapafioia que merece grandes respetoa, a Catalofia, todo 
f " ' 1 ^ loa catalanes, teniendo «rigo que d e b i é r a m o s tener el resto de laa regiones espafio-
CeDtraí>ia'enC'a de *u Per*0I>a"dai:''<lu'erea defenderla contra las t i r a n í a s del absorbcot* 

leñn0* C'u,í en,ien'1en la obra de hacer patria ul modo que estos oradores del- mitin m a d r l -
D0 parece sino que pretenden reanimar axtiaituidas campadas, trabitjaado para 

tJ'c<:rbarlus pasiones y lograr funestos ri-saltados, contrarios a su propós i to in i c ia l . No 
1 -n"" tu't0* c ó m o deben tratarse los hijos de nna misma madre, ni s« puade seguir el 
t o . i "0 d l ! r u ó n cabalgando en cuurtairos tan detmedradoa f ruines como loa argumen-
u* traídos a cuanto por los blasfemos centralistas. 

u j , 'h ic iaclóo del pleito, como cosa da abogados. Incurre en un lamentable abaso de pa-
H . pT'111 Mucho se ba uablado en balde, orillando la cues t ión y marchando por los cerros 

• ' oeda, del absurdo y de la t o n t e r í a m i s palpables, 
q r-11 ese mitin, y como argumento en pro de l a c e a t r a l i i a c i ó n , se b a citado e l hecho de 
Q ^ Sleodo el araironéa el principal Derecho foral, Arairón no ha protestado. Y da aqol se 

A ' ' Part'r para hacer que todas las regiones espartólas se lancea contra CataluBa. 
y dAragón no debe permitirlo; A r a g ó n debe hablar y debe salir a Iz defensa de sa Derecho, 
J Í H ' • *0bre todo, impedir que sa nombre lo conviertan manos m a d r i l e ñ a s en piedra arro-

para ser laniada a la taz de Cata luña , 
g^ -1 Preciso que nadie pueda interpretar noestro silencio como una cansara para Cata lu-
g ' y '"«•o puede lograrse s i notarios, abogados, c a t e d r á t i c o s , profesores, diputados, a r a -
q^Y^'s , en fln, hacen oir su roz y rescatan don sa in tervenc ión la personalidad naestra, 
1 * "abría da quedar eslumada con nuestro silencio. 

l» i ' la conremencia o disconTeniencia que puede resaltar para los opositores.el que 
1 oposiciones sean en uno u otro sentido, hay un problema m i s hondo que a todos intere-

do« i e f ,n ,a de ouestra personalidad regioaai, y por la cual m á s one nadie e s t á n obliga-
"» a luchar aquellos que en la en traña del que hicieron profesionalismo de su idea tienen 
Kerrada una de las principales c a r a c t e r í s t i c a s de A r a g ó n . E l Derecho toral. 

r a * deÍe,noa qoe els i lencio de A r a g ó n se aoi.stique en lenguas centraliatas y al d e c í a -
gonD0B ca"ado, se borre con dos palabras toda l a ezee ls i personalidad da la r e g i ó n ara -

v os place que en Araj íón haya quienes se expresen de una manera tan sentida; e l 
018 que en el resto de E s p a ñ a se haga lo mismo, otra s e r á la suerte del pais . 

L o s q u i n t o s y l o s e s p e c t á c u l o s -
Vam08 a |iamar | a a t e n c i ó n del c a p i t á n general de esta r e g l ó n acerca de un hecho 

en el cual seguros estamos de que hará la debida justicia porque supone c ierto desdoro 
Para el unitorme mil tar y para la misn.a personalidad de los interesa los . 

R e t r a t a de lo siguiente t i ministro d t la o u e r r a , y . oor cons gu;ente, el c a p i t á n 
general ,\ esta r e a l ó n y los de las d e m á s de E s p a ñ a , hsn di . tado la d i s p o s i c i ó n de que 
los quintos todos que han comenzado este a ñ o el servic io militar oMigatorio vistan c o n -
''nuamente el uniforme en todos los bltios p. bi lcos ca l les , c a u s , teatros, etc . , c o s a 
flue distamos mueno de censurar . 

Ai ora bien esta d i s p o s i c i ó n no debe suponer n l n s ú n perjuicio ni contrariedad para 
jo* i ó v e n e s quintos, ni ninguna a d i cac lón de los derechos ciudadanos que como paisa* 
sos t i enen , y s in duda con esas mismas miras d i c t ó al ministro de la G u e t r a au d i s ^ o » 
*ÍCKD. ¿>i ye quiere que los quintos vUtan el uni forxe « n los teatros, es indispensable 



One en éstos ae les permita la entrada. Pues bien; aunque ello perezca íncreft le. en 
Barcelona se prohibe la entrada a los iiuinlos en ciertos café-conciertos de los roas 
distinguidos, y para no ir más lejos citaremos el caso que se áiü ayer tarde en uno de 
.los w i - / v cercanos a la rambla del Centro, cinco jóvenes, pertenecientes a 
¡buenas familias de Barcelona, compraron sus entradas, y cuando se disponían a pene* 
trar en el salón se les atajó el paso, ciicléndoseles que no se permitía la entrada a loa 
soldados rasos, 
, Va v.> el general Weyler que esto es intolerable e indecoroso, pues tal como apare­
ce hoy reíomado el se vicio ¡litar el quinto y el soldado pueden e tar presentes en 
.todas partes como un ciudadano particular cual-iuiera. Ya compréndeme.s la razón que 
darán los empresarios aludidos para ne ar la entrada a los quintos. «Nos exponemos 
—objetarán—a i ue se nos cuelen dos centenares y nos revienten el espectácu o » Pero 
la raz n no es Viilida, porque en virtud del pago que a la Hacienda han hecho I O J quin­
tos rebajados de servicio, están provistos ¿e un pase en el que seles permite cenar 
y pernoctar fuera ri I cuartel, ventaja que no tienen los que no están rebajados. l'e 
modo que los empresarios de marras pueden pedir a esos quintos el pase firmado por 
el capilén ¡¿enerui para convencerse de quq se trata de ; ersonas que pueden codearse 
con las más aistlnguidas que pueda haber en el local. Por ue es cosa fuerte que esos 
quintos puedan e-tar en un palco del Liceo y no en un café-concierto. 

Creemos que lo dicho bastará pera míe el capitán }¡eneral tome cartas en el asunto 
•n pro del derecho de los que visten uniforme militar a entrar en todos los espectáculos 
públicos. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Juicios pars hoy: 
A las diez menos cuarto.—Número 49.—Accidente del trabajo de Jorge Rambeaud 

contra Vicente Ferrer y Compañía. 
i Juradas patronos: señores Calolije, Fábrefias y Nogués. Jurados obreros: seflores 
Sanglá, Viure y Canut. 

A las diez.—Número 825.—Accidente del trabajo de Amadeo Sampedro contra La 
Elecfra del Vendrell. 

Jurados patronos ssflores Calvet, Soldevila y Pallejá. jurados obreros: señores 
Pitarque, Vidal y López. 

A las diez y media.-Número 752.—Accidente del trabajo de Ginés Talavera contra 
Le Unión Metalúrgica. 

jurado- patronos: señores Soldevila, Brutau y Bertrán. Jurados obraros: señores 
Canut, Matamala y Danglá. 
i A los once.—Número 1,027.—Acc dents del trabajo de Vicente Pía contra Teresa 
Santos dallar. 
.r,í'1íraí<i8 patron03: aeftore8 RoIdua' Camprubí y Ferrer. Jurados obreros: señores Vidal y Llorens. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Por últ ima vez. 

E l Progreso, mió bien dicho, el joven inculto que merced a la Intriga y las malas 
artes ha conseguido ostentar de Redacción adentro el título de redactor-jefe de aquel 
diario, en un suelto que quiere ser una estocada, pero que no pasa de un botonazo 
dado por mano débil e inexperta, vierte algunos conceptos que supone molestos para 
el autor de estas líneas. 
, Insiste en primer lugar el Joven analfabeto en su indelicadeza primera, en su falta 
de compañerismo zahiriendo a un querido compañero que como tal mereció toda suer­
te de consideraciones y que se habja limitado a dirigir al goí-ernador un» preguntt 
relacionada con l̂ s deberes que su misión Informstiva le impone. Y luego, refiriéndose 
a la intervención de E t Dituvib en una cuestión que éste ha tratado nnicaraente desde 
el punto de vista profesional, vierte frases que, como decimos, quieren ser molestas 
para el periodista que informa esta sección. 

Respecto a lo primero la cuestión ya está suficientemente debatida y las gentes 
han podido apreciar de parte de quién está la ra/.ón; y en cuanto a lo segundo, en po­
cas lineas puede ser contestado. 

E l periodista a quien alude el Inculto Joven lleva doce años en el ejercicio de so 

Írofesión, ha trabajado y trabaja en la actualidad para dos casas editoriales y en ñor»» 
re íigura en la portada de varios libros, al̂ ungs de ellos originales.-



1 7 
íPuede decir lo mismo el ¿uaodfclio sujeto? ¿Cuílea son sus méritos literarios o pe­

riodísticos? 
A iodo el mundo le consta que no tiene tales y que sus trabajos no han sido nunca, 

Precisamente, periodísticos ni literarios. 
tsto es lo qi;e hemos do contestar al indelicado periodista, a quien no volveremos 

» nacer el honor de aludir en estas páginas. 
Pe t i c ión atendible. 

Ayer estuvo en el Gobierno civil una Comisión de "Industriales acreedores del Es­
tado por las obras que hace ti es años realizaron en este (iobierno civil para ro j a r al 
señor Sánchez. Anido que influya al objeto de que cuanto antes lea sean satisfechas 
'as cantidades que se les adeudan. 

El gobernador civil les recibió admirablemente, |;rometiéndole8 apoyarles en su 
Jarata petición. 

Asimismo les enteró de que en el presupuesto exlraordinerio que habrán de votar 
u ^ortes está incluida la correspondiente con.'>¡>;naciún para pagúr a los indaslrlalea 
barceloneses. 

Los comisionados salieron aatisfichísimoo de la visita por las deferencias que para 
con ellos tuvo el seílor Sánchez Anido. 

Visitan. 
Ayer visitaron al gobernador civil el inspector de emigración señor (iullón, la ins» 

Pcctora de primeia enseñanza doña Leonor Serrano, el marqués de Alella. el alcalde 
'J* vilalranca del Panadfa, el diputado a Cortes señor Qodó ron el secretario del 
ayuntamiento de Igualada, el teniente coronel de la guardia civil señor Gamlr y ¡el 
"̂zconde de U'iell. 

Nuevas Sociedades. 
Se ha puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los estatutos de las si» 

Bnientea Sociedades: 
Montepío de San Salvador de Guardiola y Asociñclón dfe Propiedad del Guinard ^ 

Una rennlón, 
En el Gobierno civil reunióse ayer la Junta provincial para el Congre o Inlernacio* 

nal de Sociedades científicas. 
Asistieron el barón da Bonet, los cónsules de Bélgica e Inglaterra y otros señorea. 
Se constituyo la Junta, acordándose celebrar una nueva reunión rara formar las 

diferentes Comisiones que ordena el real decreto oportunamente publicado. 
Sobro un viaje, 

Para enterar al señor Súncliez Anido del viaje de la princesa de Battenberg estuvo 
«Ser en el Gobierno civil el cónsul de Inglaterra. 

Una aolaraolón. 
La casa constructora de planos Chassaigne Fr res nos dice que no es cierto que 

"aya aceptado y firmado las bases presentadas por sus operarios aserradores mecá« 
«icos, pues únicamente lia llegado a un acuerdo con ellos mediante un aumento de 
Jornal. 

Conste así. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Vr.'r:- tío vara y aallda de GomlBióa. 

A las cinco de ayer tarde e! alcalde, señor Sostrea, hizo entrega al primer toAlen-
te de alcalde, señor Mir y Miró, de la vara do la Alcaldía con todas las formalidades 
de rúbrica y con cierta cordialidad inesperada. 

Parece que esta vez el señor Mir y Miró s: conformará con los hechos consumados, 
dejando quieto a Ollvella donde está y limitándose a aprovechar para sí y sus amibos 
políticos y de tos otros las vacantes que vayan ocurriendo en el ejército de empleados 
municipales y que sean de su única incumbencia cubrir. 

En el expreso de las ocho de la noche el señor Postres marchó a Madrid, presl* 
diendo a la Comisión que debe entregar al conde de Komanonea el dictamen sobre laa 
aguas, recién aprobado i-or el Ayuntamiento y por la Junta de vocalea asociados. Con 
ej alcalde salieron loa sef.oros Lluhi y Lladó y Vallés y el señor Planas, jefe de la sec­
ción do Fomento. , , 

ta casi seguro que fú señor Abadal y el señor Rubió, individuos do la Junta mixto 
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saldrfin para Madrid mañana por lá noche y qoe A lüneé Irá a la capital el señor1 
Maristany, también de la Junta, 

A despedir a la Comisión acudieron a la estaciün de Francia numerosos cor.cejalea 
y a<tos empleados municipales, figurando entre los primeros los señores Serraclara, 
Mir y Miró, Pardo, Kosés, Nolla, Figueras, Ripoll, Gufialons, Martorell, Matons, 
Serra y Ferrer y entre los segundos el secretario accidental, señor Janer, los jefes da 
las guardias urbana y municipal, el arquitecto municipal, el jefe de Consumes, el del 
Negociado de Hacienda, etc. 

¡Buen viaje y buena suerte! 
I>a barriada de San Martin. 

La Asociación de propietarios Fomento de la Derecha de Barcelona, en la última 
sesión celebrada, acordó acudir al Avuntamiento para que ultime el proyecto general 
de alcantarillado de la zona de San Martín y que con la premura que las circunstan­
cias exigen disponga su pronta ejecución para evitar el menor tiempo posible ei 
encliarcamiento actual de pútridas aguas que Infesten el aire que respiran los miles de 
obreros que por alli viven y transitan. 

También acordó pedirle que se sirva [denegar a la Compañía de M. Z. A. el 
permi«o solicitando la construcción de numerosos edificios y vías entre las estaciones 
del Clot y Horta, mientras no rectifique el proyecto dejando libres y expeditas laa 
vías del Ensanche y el antiguo camino de la ^ aurera al fondo de San Mart n, que con 
dicho proyecto se cierran, y completa el plan actual de dicha Compañía y la del Nor­
te de levantar una valla infranqueable desde Barcelona al Besós, destruyendo la co» 
municación de la parte alia con la baja de todo el Ensanche de la derecha de nuestra 
ciudad. 

Loa mntnallataa franoeaea. 
En la Alcaldía se ha recibido nn telegrama de Montpelller dando cuenta de haber 

llegado felizmente a aquella población los congresistas y reiterando la expresión de 
su gratitud por las atenciones que Ies dispensó el Ayuntamiento durante su breve es­
tancia en Barcelona. 

Del mercado de San José . 
Hemos recibido el siguiente escrito: 

Sefior director de E L D I L D T I O , 
Muy sefior nuestro: Esta Asociación de obreros transportadores se Te en el caso de tener 

que acudir a la bondad de usted para que se digne amparar en las páginas del diario de su 
digna dirección las quejas que hemos de formular contra la Inspección y Dirección del 
mercado de Sao José, ya que somos victimas de sus parcialidades y desaciertos. 

De algún tiempo a esto parte no parece sino que tanto la inspección como la Dirección 
de dicho mercado tratan de perjudicar los intereses de los más humildes concurrentes ul 
mismo, no sabemos si obedeciendo a extrañas Influencias o con «1 propósito de f arorecer a 
nna determinada clase. Recientemente se ha puesto una r t z más en evidencia ese empeño 
en molestarnos gravemente con la disposición expuesta al público por el señor Lacroisset, 
director del referido centro de abastas, por la que se ordena que a partir del día I , " del 
actual las horas de entrada de géneros en el mercado de San José serán desde las diez de la 
noche en adelante. 

Sorprendidos y alarmados por tal disposición, acudimos al expresado señor, suplicándole 
que antes de cumplimentarla estudiara los perjuicios que ocasionarla, no sólo a los traba­
jadores que suscriben este escrito, sino también a los hortelanos que en aquel mercado tie­
nen puesto fijo, contestándonos que forzosamente debía cumplimentarse lo dispuesto por 
la superioridad. 

Ahora bien; al día 1.° del actual empezó la entrada de los carros a las diez Je la noche, 
conforme estaba ordenado por la Dirección, y como quiera que tal innovación obtuvo el 
más tremendo fracaso, nos creemos en el deber de hacerlo público, llamando seriamente la 
atención de la Comisión de Hacienda. 

A las once menos cuarto entró un carro propiedad del sefior Carreras. A la una de la 
madrugada entraron dos carros y de estu hora basta la establecida anteriormente y desde 
hace dos años no entró ni nn solo carro. Ello patentiza el error en que ha caldo la Direc­
ción del mercado al imponer la hora de las diez de la noche para la entrada, contra la opi­
nión general de los vendedores y de los suscritos, que proclaman como más conveniente la 
de las tres de la madrugada, establecida anteriormente. 

En otra época, si no recordamos mal en Marzo del pasado año, se intentó que los ca­
rros entraron a las doce de lu noche, y la Comisión de Hacienda, reconociendo que se habla 
equivocado, dejó sin efecto la disposición de la Dirección del mercado. 

No crea el señor presidente de la Comisión de Hacienda que nos guien mezquinos móvi­
les, no. Nos obliga a recurrir a estos medios de publicidad la desconsideración en que se 
nos tiene, el descanso natural qne para nuestros cuerpos necesitamos, el amor a nuestros 
hijos y el bienestar de nuestras familias. ¿No comprenden los sefiores inspector y director 
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â*e •en,eiaute fracaso, noaotro» hemos de suplicar humildemente que se nos atienda, 
3?e.**. establezca el horario que regia antes, y eíto lo pedimos no sólo porque nos permite 
"abajar normalmente, sino porque es te aspiración de la inmensa mayoría de los hortela­
nos y vendedores, 

s"ñor Sostres, sefior Rosét, seflor Lacroisset: no toleren que nadie jneg:ue con su buen 
nombre y pongan por encima de los caprichos de un particular los altos intereses mnnicipa-

Ŝi los sagrados intereses de Barcelona y la dignidad del cargo que desempeñan. 
Barcelona 3 da Abril de 1913.—Francisco Jiolddn.—P, O., D a n i e l Pueyo.—P. O., f e ü c i a -

"o A r a n d a . - l u á n Ponseco. 
Quejas. 

oe nos suplica la inserción de la siguiente carta: 
Barcelona, Abril de 1913. 

Señor director del periódico E L DILUVIO.-Presente. 
Mny señor nuestro: Los qna sascriben, Tcc inos , industriales y propietarios I 'n C |>e de 

i'onto»a—antes Castillejos—, en el trozo comprendido entre la de Pedro IV y c. U r r o c a r r l l 
oe Madrid a Zaragoza y Alicante, se ven precisados a apelar al recurso de su acreditada 
nentvolencía para que se sirva llamar la atención de quien corresponda con el fin de qnei 
'c toma la molestia da practicar usa risita de inspección por la cita la ca l l e y podrá c o n -
•'ncerse del deplorable estado en que «e halla por los innumerables baches, existiendo a 
Jg* lados, junto a lot bordillos, un espesor de barro e inmundicias que imposibilitan el curso 
<w laa aguas pluviales, haciéndose Imposible, por poco que llueva, el tránsito, asi pedestre 
como rodado, invadiéndosa las aceras por tal motivo, a loque ha contribuido en parte eli 
P***» escrúpulo que tienen estas Empresas que con tanta facilidad abren zanjas y extienden 
cables eléctricos o tuberías para la explotación de su industria, sin que después se preocu­
pen en dejarlo como es debido, en perjuicio del público. 

Asimümo podrá aprovechar la ocasión visitando el otro lado de la citada calle de Pe­
dro IV, entre ésta y la de Llnll, en la que existe una regadera, hijuela de la Acequia Con-
J^'i qnela atraviesa de an lado a otro, imposibilitando el paso en absoluto, siendo conver­
tida en on charco de lodo, donde sólo circulan las pútridas aguas, convertidas en malas 
wrimu, siendo depósito de toda clase de animales muertos e inmundicias de todas proce-
nencias, haciéndose imposible la estancia de todo vecino por poco delicado qua sea, por loa 
hedores pestilentes qne despiden, existiendo toda clase do gérmenes e Insectos infecciosos, 
"íendo ana constante amenaca para la salud de todo ciudadano que resida o transita por 
•ínellas manzanas contiguas, esto sin que jamás veamos ningím edil, inspector, celador, ni 
otro empleado cualquiera de la Casa Grande que te interese por tales sagradas necesida. 
"«a y si sólo recibimos las frecuentes visitas a diario de los que exigen el cumplimiento da 
'Oda clase de arbitrios y gabelas -qne no son pocos - y créanos, señor director, que, de no 
â f atendidos, nos veremos en la imperiosa naeesídad de apelar al recurso de la denuncia 
8 nuestra primera autoridad gubernativa con el fin de que sean corregidos tales abando* 
aos sin demora, ya que a nadie se le oculta el que estamos pniximos a la estación caluro': 
*a y, por consiguiente, no menos próximos a la creación y desarrollo de una epidemia coa 
el seguro peligro que acabe con la salud y las vidas de todos. 

Dándole a usted las más expresivas gracias por tal molestia, nos es grato ofrecernos 
con toda consideración sus mis affmos. seguros servidores q. b. s. ra.—Miguel P . c ó . — J a í ' 
•"e D o m e t u c h , — f a g é s y Oliver.—Esteban N a u d i . — J . Campa.— l i tan C a s e l l a s . — F anets' 
Co Rusca.—IgHacio AguHe-a.—Adolfo Gabr ie l y i i i x a n s . — J o s é /"anj/rts.—Fábrica Wer* 
theim, p. p, f . Wagner.— Viñas y c o m b a ñ í a , — A m o l d e . — H j o s de Eustasio M i g u é l e a , p. p; 
Wr th.—Fernando Carné. - P a e g e y IJeydnch.—S. B a ¡ l e . — J o s é Creu$ y c o m p a ñ í a , p. p. 

/ * a n Ca-boné.—Mo el y F o r r e r a s . 

N o t i c i a s j u d i c i a l e s . 

B O B Jaloloo. 
En ta sección tercera se celebró un juicio oral por hurlo contra cinco procesados, 

de los que comparecieron sólo tres, y a quienes retirJ la acusación el ministerio públi» 
co por considerar el hecho como constitutivo no tan sólo de un delito de faltas. 

Actuó de defensa el abosado seflor Abós. 
Fn le misma sección tercera ocupó el banquillo, por el delito de estafa, el urbano 

Mateo I ernández, para quien solicitó el fiscal 150 péselas de multa. 
Un rumor. 

En el Colegio de Abogados se comentaba ayer niaflann una supuesta queja elevada 
al decano por el abogado señor lílled, en virtud de ciertas incidencias ocurridos en un 
Wcio celebrado y que considera dicho seflor Ulled coercitivas para el ejercicio de su 
profesión. 

E n laa soorfonea 1.» y ;•, 
Sección primera.-Compareció ante el trib-inal de esta sección Miguel Merés. acu 

" • suponerse que consiguió que varios comerciantes lo 



m • 
•ntreaaran etmrot, qne ffnafa efárt a Sfo» fófímiH*. cníndo éfi realldád lo <inf 
hacía era, sin satisfafcer su Imrorte, apropiárselos v venderlos por su cuenta. 

Fun'.ándose en ello el fiscal señor ! orres I aílester, pidió >.¡ue se inpusieraiiol 
procesado cuatro meses y un día de arresto mayor, y el deientor solicito la absolución. 

tn otro juicio oral que en la misma sección comenzó a celebrarse, el liscal retiró 
la acusación. 

¿ect/un segunda.—Quedó concluso para sentencia un juicio oral contra Bartolo 
Puiol. 

El procesado promovió un fuerte escándalo en el paseo de la Olputadón, y al Inter­
venir los a entes de la autoridad para calmarle la emprendió contra ellos y les propini 
algunos palos. 

El señor Salvadores estimó que tales hechos eran constitutivos de un delito de aten­
tado, por el cual pidió que se impusieran al procesado tr<s año:, cuatro meses y ocho 
días d prisión correcc lona . 

hl defensor, señor üllsd, solicitó la absolución de sn pitrocinado. 
En otro oral el fiscal retiró la acusación por entender que no existían pruebas su­

ficientes para sostenerla. 
SeflalaxnlsntoB para hoy. 

tSala primera de lo civil.—Menor cuantía entre doña Concepción y don José Miqael, 
Sala segunda.—Incidente entre don i rancisco y doña Rosa Ruiz. 

- Sección primera de lo criminal.—Orales por amenazas y desobediencia contra José 
Olivella y Juan Tarrida. 

Sección sejunda. - Oral por estafa contra Ignacio Casas. 
Sección tercera.—Jurado por homicidio contra Agustín Sucarrats. 

Del Supremo. 
Quebrantamiento de forma.—Sentencia de 5 de Diciembre de 1912.—Doctrina.—E 

número quinto del articulo 1 ,(593 de la ley de enjuiciamento civil e\ií'e, no sólo que la 
diligencia de pruebn denegada sea admisible se '̂ n las leyes, sinu que al practicarse 
baya podido producir indefensión, 

indemnización por daños morales.—Sentencia de 6 de Diciembre de l'^l?.—noctri» 
na.—Los daños mora es llevan cortslgo como consectarios naturales y lógicos danos ma* 
teriales y sociales. 

Corresponde al tribunal sentenciador fiar fl importe prudencial de los perjuicios 
causados en la honra y el honor, atendiendo a las circunstancias del ofendido. 

La apreciación de los daños causados como consecuencia fie l< s inórales en el orden 
material no puede diferirse hasta que el tiempo manifieste cuántos y cuáles se hayan 
producido. 

Pobreza.-Sentencia de 6 de Diciembre de 1912. -Doctrina. -Procede acceder a la 
demanda de potrera cuando se just fica que se Vive de un jornal eventual, no se paca 
alquiler de casa y no se poseen bienes ni rentas ni se paga contri.-ución. 

Los regimientos dragones de Montesa y Numancia electuarán hoy ejercicios de 
Uro al blanco en el campo de la i ota. 

= SAJtAMPlÓM, viruela, gástricas v tifus los cura el TÉ ALPLNO 

Ayer de madrugada se cometió un rolo en una tienda de la calle Paja de San Pe­
dro, número , rompiendo las puertas del esc párate De é~te se encoi traron a faltar 
varias prendas ííe ropa valoradas en unas i i pesetas. Los cacos no fueron habidos. 

Val 
tenas número 5 ,1.52Ü; ídem numero H,'i,I74'5u; ídem número 12, 1,550: ídem núme­
r o ^ , 1.780. 

Ayer visitaron al presidente de la Diputación provincial el alcalde de La GarrlfiH y 
el arquitecto señor Rogcnt. 



a R»edlo día, un urbano dejó en el depóelfó municipal un caballo que corrfa 
, to Por *{ paseo de la Aduana. Ignorándose quién es sn dueño, 

U r-n las oficinas de la guardia urtana puede recoger la autorización para recuperar-
4iuen acredite ser su dueflo. 

.̂ •"•bajando en un taller de tonelería sito en la calle de Sarriá un obrero da dieci­
seis afios llamado Carlos Hurtado se infirió heridas graves por desgarro en la mano 
•quierda que le fueron curadas en el Dispensario de Sans. 

, •AI.ÓM D E ADTOB T U S ü - F A U K . — Hoy gran fiesta de beneficen­
cia a favor de la Cruz Roja. Concierto e x t r a o r d i n a r i o con a r t i s t a s de primer 
orden y con repertorios cscoeiciisimos de l a t i p l e s e ñ o r i t a üernier, el seflor 
oon juan Bacás, tenor, y el seflor i l o n Rafael Fité, barítono, y i on i n t -rme J i o » 
B* la Banda Militar del Regimiento de Alcántara. Entrada, dos peaetaa. 

El vapor Príncipe Humberto llegó a Santos 
leí corriente. 

procedente de este puerto el día 3 

• Ayer mañana fué corado en la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro, un s u -
Jjjj i mozo de una casa decampo propiedad de .Miguel Danga. de Argentona, por pre-
SJJWjff fractura de on dedo y magullamiento de otros de la mano izquierda, producida 

n i mordedura de un caballo da dicha casa al tratar de uncirle a un carro. 
El paciente, después de auxiliado, pasó a su domicilio. 

.. Ayer tarde fué auxiliado en el Dispensario municipal do San Martín un nlflo de 
«Hez afoa llamado Pedro FIgueraa por presentar traumatismo en el muslo derecho y 

i f9 !ierida3 graves por haberle arrollado el coc e remolque número q<ie se di» 
"gia a S a n Andrés, con el motor 454. El hecho tuvo lugár en la calle Mayor del Clot 
por haberse caldo el citado niño en medio de la via cuando se dirigía a San Andrés en 
fusca de trabajo, hl pobre niño fué trasladado luego al Hospital Clínico. 

_ "^Como higiénica, barata sin compctenckt, como medicinal y como fina sin 
WJal, el Agua de Colonia de Orive es la primera del mundo. L a distingue la 
2fisiocracia y mató á todas las extranjens. B a s t a un o n s a v o p a r a p r e f e r i r l a a 
todas. Frascos desde 3 á 24 rls. 211t'-os, S'ñO ptas.; 4 litros, 16 ptas.; franco estación 

A las dnco de la madrugada de ayer, a causa de las lluvias, desprendiéronse dos 
Brandes piedras de la montaña de Montiuicn y del sitio denominado El Morrot, Tan 
grandes son las piedras que pesan algunas toneladas. 
. Afortunadamente, no causaron desgracia alguna peraonal. interceptando solamente 
•a vía del tranvía de Casa Antúnez, habiendo necesidad de hacer trasbordo. 

Inmediatamente que en la oficina facultativa tuvieron el aviso (las once de la ma-
nana) se mandó una brigada a despejar el tránsito. 

l E E s p e o t á c u l o s . 
BLDORADO.—Hoy se estrenaré el saínete en un acto, dividido en dos cuadros, 

original y en prosa de Manuel Garrido, música del maestro San Jos J , E l giíanijío, 
• • i 

SOR:ANO.-Los jóvenes autores Ramón Portusach y Ezequiel Endériz estrena-
roo una ocurrencia en un acto titulada (.afíeza de turco. 

La nueva producción pertenece al género de sai gorda y es orlginalíslma por sn 
argumento y desarrollo. 

El público rió mucho las situaciones y chistes de la obra, haciendo salir a escena a 
•us autores entre muestras de agrado y entusiasmo. 

Hay dos números del maestro Montserrat Ayarbe que ni quitan ni ponen múrito 
• I libro. 

De los artistas se distinguieron las señoritas Rrieva y Robles y los señores Alfon­
so, Rubio y Ramos. Alfonso, sobre tojo, estuvo felicísimo en su papel de turco. 
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V NUEVA PLAZA D E TOROS.—Nombres y senas de tos ocho toros, seis «M BeífS 
jumeay dos de Moreno fiantama'ía, que marlana estoquearán los afamados diestros' 
Ma hcijuin, GatlO, Gcona y üttflífó.4 

I De Benjuraea: Golondrii.o, Úátfareto y Polacn, negros; Azafmnero, colorado; 
Comerciante, castailo; Triguero, berrendo en negro. 

l De Moreno Santamaría: Canario, berrendo en colorado; Garbancero, berrendo eo 
regro. 

La corrida ha despertado grnp entusiasmo, pues la combinación ea inmejorable y 
hace prever una buena larde pura la alición. 

L a s e m a n a c l e r i c a L 
• Por sus frutas los conocsrélSi» 

(Sun Matea, V i l , 20). 
1 Digan lo que quieran los clericales y sus órganos en la Prensa, el Papa se muere a 
chorros. Hsfo ya no lo ocultan ni en el Vaticano, ^ unque allí es cosa corriente afirmar 
que los papas e s t j n rebosando salud cuando ya están d a cuerpo presente, ül cambio ce 
Papa trae en a q u c ü a casa un desbarajuste y un trabajo enjrmes, llueven desengaños y 
cesantías caen a l abismo muc ios que estaban a las alturas, se limpian muciios comede­
ros v se trastorna todo de arriba a abajo pues el sucesor generalmente deshace todo 
lo que ha hecho s u aniecesor. y trabajo le mando al Papa que suceda a Pío X si ha de 
corregí t>dos los yerros y desatinos i.ue ÍJB (.ometido i ste señor, al e|ue iuzgaremos 
con claridad 1 nparcial el día que haya rendido tributo de su v ida , aun ;ue no le doea-
mos la muerte, pues difícilmente hallaríamos un pont fice que se prestase más a nues­
tro juego. 

Es'a inseguridad de la salud del Papa resulta en perjuicio de la política española, 
p̂ues en el Vaticano todo esti en suspenso y todo el mundo con el alma en un hilo, 

Merry preparando la maleta (lo echarán de allí a purtapiesi y los nuncios sin saber 
qué i acer ni né iniciativas tomar. En malas circunstancias ha venido a España el nun­
cio Aragonessi Romanones tiene con esto una bella disculpa i^ara no hacer nada, y 
anda pasando el tiempo en los culileleos del cate israo y en la provisión de algunas 
mitras. 

El i', tacarías, agustino, y el P . Fatadero, franciscano, se han quedado también 
¡esta vez sin mi ra aguardando turno, sentados; no, el Uobierno v el clero están ya 
i hartos de obispo* frailes, que no hicen más que desaciertes en todas partes, y se con­
ciben, pues ignoran en absoluto laa mil encrucijadas de la vida de l clero secular, puea' 
no han pasado por ellas pues han si o trasladados de la celda al palacio, y la expe­
riencia dt 1 régimen episcopal no se improvisa. 

El obispo de . acá ho sido nombrado arzobispo de Tarragona ftíl hubiera preferido 
el arzobispado de Burgos; y le 1 an hecho un flaco favor, pues en esa archiliócesia se 
pudrirá, pues c c h las pretensiones del primado que tiene esiu silla, a i cautelam, aua 
op.tol'ispos no son nomi-rados cnrdenales ni salen ya de allí, pues siendo p///7í«</os, 
¿qué diócesis si no es la tle Toledo, pu de dárseles'.,. 

A Burdos va Cadena y Lleta, un señor nue se hizo c u r a después de correr las siete 
partidas, seglar machucho, con el colmillo retorcido, nbogado oscuro de provincias, 
cuyos hábitos y costumbres sseslaradas no ha perdido todavía, haciendo al que lo ve 
el efecto de un charlatán de calé al que se le han co gado los hábitos episcopalis. que 
se le dê peyon en absoluto, pues aquel hombre está pidiendo a gritos el bigote, el 
sombrero hongo y h emerican i del neglar. 

A Salamanca va, y buena falta le hacía si de ilustrarse se f r E t a r a , el amadamado 
Aleóles, obispo de Astorga, que lleva siempre el > uello torcido, como los novicios 
hipócritas, y anda siempre haciendo remilgos de señorita mimada y soñando con su 
ansiado Madrid y su I atronatode San Andrés, pues él no puede vivir sin sus adorados 
obreros, sean o no católicos; pero la casa real no lo quiere en la corte, pues todavía 
no se han olvidado en Palacio, ni en Madrid, ciertas cosas, y no están por que se re­
produzcan las famosas escenas de que fui protagonista el famoso patriarca Mazon, a 
quien hubo que enviar a toda prisa al arzobispado de Granada, pues Alfonso Xll no le 
podio ver ni en pintura y le ponía la c a r a colorada delante de todos los palacieg s. 
Alcolea hará en Salamanca buenas migas con los jesuítas, de los que tiene todos los 
defectos y ninguna de las cualidades aceptables; lo moverán a su antojo y desharán 
todo aquello que el P. Cámara y el P. Valdés Ies hicieron tragar. 
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El periódico de Nápbles Roma refiere lo siguiente: El ciudadano Domlnflo Carote' 

ñuto penetro en su casa en hora que no era esperado, y allí encontró solas y a oscuras 
a su cuñada y a su suegra. Preguntó por su mujer, Teresa, y ordenó a sus parientes 
qne encendieran luz- no queriendo éataa obedecerle, penetró en la cocina y vló con 
asombro sentados junto al hogar a su mujer y a un hombre en amoroso coloquio; coge 
un leño de la lumbre para castigar al osado amanto y descubre que este era el párroco 
del pueblo (Santa Anastasia, Nápolea;. el cual, con la complicidad de su cuñada y de 
su suegra, se dedicaba a consolar a su esposa en las ausencias del marido. Detalle In­
teresante laa tres mujeres ae confesaban con 61. , _ „ n. 

til tribunal de Sassari (Italia) ha condenado al fraile Andrés Felipe Biga a om» me­
ses de reclusión y w i liras de multa por difamador y calumniador, Ea la segunda vez 
que los tribunales le condenan por estos delitos. Sin duda el buen frailo tiene la lengua 
expedita; 

Loa periódicos de Madrid han ¡aleado estos días la hn/.aña de cierto clérrgo rany co* 
nocido en la corte, en la cual posee un centro de enseñanza. Contra él se ha presenta­
do una denuncia al Juzgado en la que se afirma que dicho sacerdote, despuéa de muer­
to don I rancisco Garrido marido de doña Amalia Mendizábal, que vivían en una habi­
tación Inmediata, logró hacerse dueño de la voluntad de doña Amalla hasta el punto de 
conseguir que arrojara a la calle a una bija suya. 

'Jurante el tiempo que vivió dicho sacerdote con doña Amalla obtuvo do ella un po­
der mediante el cual realizó las siguientes operacionea tinancieraa: 

Compra de lO.iXX) pesetea en cédulas hipotecarias del 4 por ICO, 
Otra de los mismos valores y por 5,(X)0 pesetas. 
Y otra de Idcnticos valores por H.OOO pesetas. 
tíos d(as antes del fallecimiento de doña Amalja cobró los Intereses y en Octubre 

del mismo año 1912 la mitad en la corte y la otra mitad en Sevilla, donde se encuen­
tran en la actualidad los títulos. 

Vario» días después de otorgado el poder intentó el sacerdote recluir en un ma­
nicomio a doña Amalia, Iracasando sus propósitos por la oposición de su hija. 

Doña Amalia, antes de morir, entregó al sacerdolo para repartir entre sus hijas 
eihajas y muebles y un fajo de billetes por valor de 22,000 duros. 

De dichos muebles, alhajas y dinero, no sólo no repartió nada, sino que los mandó 
trasladar a casa de otro sacerdote amiüo suyo para evitar sospechas. En el registro 
efectuado sólo se encontró un resguardo del Banco de Eapofla a favor del marido de 
'a difunta doña Amalia. . . . . . . 

Como el asunto está snb indicr nos abstenemos de hacer comentarlos. iQuién sa-
»e si todo esto será una mentira Inventada por los Impíos! ¡Son tan calumniados los 
njinistros del Señor!... 

En Pistoya ha sido detenido y encarcelado el sacerdote don Vicente Bianchi, pá­
rroco de un caserío del Común de Piteglio. ¿Por qué delito? Por el de siempre: de­
nuncias de varios padres de familia por actos repugnantes cometidos con sus inocen­
tes hijos. lY dale catecismo! 

Ahora que está de moda el que los antíclericolcs se entierren eti sagrado, con gran 
acompañamiento de curas y precea eclesiásticas, les brindo el siguiente epitafio que 
Carlos Romussi, el digno discípulo do Mazzlni, ha dejado escrito para su tumba: 

«Creo en Dios, fuerza suprema que anima al mundo del cual somos partículas ínfl-
niteaimales. Siento en mí el deseo del Infinito, que no puedo comprender porque soy 
limitado, dentro de los estrechos confines del entendimiento y la materia, y espero el 
nífa allá para conocerlo, si, como espero, todo nuestro sér i.o muere, sino continúa en 
«as afectos. SI esta esperanza es una llueión, ao i bendita porque ha endulzado las más 
ásperas realidades de mi vida, 'julero ser quemado para que ral cuerpo no con'ristecon 
su podredumbr > la Vida que continua y par no de ar a mi»arne la impresión de la mate­
ria que ?e disuelve y se corrompe, ','uiero salir del mundo dejando sólo la Impresión do 
la sonrisa y del amor. No quiero que asistan sacerdotes a mis funerales, y con esto no 
es mi Intento olendor a los sacerdotes que conocí y estimé durante mi vida, sino porque, 
siendo un buscador de la verdad, no puedo asociarme a ninguna re l ian revelada. Re-
r*»blicano desde 11 edad de mi razón, muero con el deseo en los labios de que la Rep i-
blica, gobierno de libertad para todos, de justicia verdadera y fraternidad, venga 
(pronto a conaolar a Italia.» 

¡Qué hermosa pal-bras! jY qué lección para lod repubiieanoa españoles, ateos G % 
Vldo y cléi i.-ales en la muerte! 

. . F R A Y G H R U N T K O . 
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E l mercado bursátil dió ayer un paso de avance en la cotización de Interior rea* 
pecto a las anteriores y el corro, aprovechando las buenas impresiones de la plaza de 
Madrid, vióse más animado quede ordinario. También el negocio en el corro de va* 
lores ferroviarios tuvo cierta intensidad, operándose en sentido contrario en la cotiza­
ción de acciones del ferrocarril del Norte respecto a la de las de Alicante, pues en tan­
to istaa se mostraron firmes, las primeras dieron ia nota de flojedad. 

He aquí el resultado de la sesión: 
' Interior, fm de raes, 83'43, 47, 4ü, 43, 42, 45 y S3'48¡ contado, serio A, 88'40; B , 
84'00; C, 84'00 y SS'SS; D, Ki'eS; E . 83'40; Araortfcable, 5 por 100, serie A, 101'70. 

Nones, ^'OO, 10, 05, 10-l'CO, lOS'SO, 95, 104'05, 10, 15,10,104"00 y 103'95; Alican­
tes, 102'25, 30, 20. 30, 25, 16, 10, lOí'OO, l0r9Q, 85, 80, 70 y 101'75; Oreases, 28 00; 
Andaluces, 65'00. 

Acciones varias.—Mercantil, 42"¿5. 
Cambio 
uter ior . O B X J I O A . O I O I T H I S 
5*^0 
W S S 
Sl'iE. 
V3 0J 
« ' 5 0 
OO'O'J 
W.A) 
98'15 
9 « ' 5 
9 « 0 
99<7í JO U0 

Í O ? ; i 

75'2> 
^•oc 
W 6 
92 «85 

56'16 

I M ' S J 
« ' 8 5 
9)«,i0 
ÍS'ÍO 
« ) '60 
75185 

; 50'50 
5 1 «50 
J6'00 

102'OU 
1U1 60 

fllf..O 
91 6U 

1© ',0 
Sü'Ou 
9 «ÓO 
93*50 
S j ' i 5 
«8*50 
92 75 
79'OU 

92'75 
liOHM) 
ICh.' 5 

80 "50 
94 'C-ü 

T í tu lo s Deuda Municipal, 
» » B 

» » » 

» 
a 

» 

1903-904-905, . i . J J 
1906 
1 07 

etn. 1910, s. D , « m p . , 12,362 a >7,806. 
» 1912, > B, « ül3,Ü0l a 218,030. 
» 1912, » E , 1 a 17.324 

. . » 1912. i F , 1 a 40,000. . . , . 
, K e l o r m a 1908 . . . . 
• • Mayo 18<«iEu»anche) 

, • Abri l 19u7 
» . d e S a r r i a . 

E m o r e a m o D i p u t a c i ó n P r o T i n c l a l 
Cédnlaa Banco Hiootecario de Eaoafia.—I al 288 326 
r u e ñ o ce Meulla T C h a l a r m a i . — I ai tkeBS • 
Norte de Eapafia. pnor iaaa Barcelona. 
Mortede Bacana Juenaa a Kena v Iarraeonalaccvracs « d h e t l d a i ) . 
Norte a c E a p a B a , Ví l la lba ^egoTta .—! ai 03,000, caotiontfea pequefi. 

* eacecialeg Almanaa V A y T.n—1 al 153,000, « » . 
• i lueaca a "Vancta v otras llDeas.—l al 153 000 • " 

sainaa s u jnan de las Abaoesaa garaat id . , Norte. " " . 
Tarragrona a Barcelona v F r a n c i a • " 
M a ü r i . i z a r a i í o » « Alicante Ari«a a. A ^ - l al 100,000 " " 

» » » serle B . - l a l 150,000 • • ; 
» • » serie C — 1 al 150,000 • • , 
" . , ' » aerie D . - l a l 150.000 • 

K e n a a R o d a , - , 
A l m a n s a , Valencia y Tarragona no adherida» » . 

> " * adherida». . » 
Medina a Zamora 7 « r e n t e a Vigo, emUidn 1880.—1 al 55, WO- ^ 

» ^ » . 1883^-1 a l R'.OOOH . 
• nrloridad. aerie G T H . — 1 a l 24.903. • 

M a d r i d , C á C e r e s P o r t u g a l , a e r i e l . , ' — 1 al20,0(ia . 2 • • • . 
* ' » » • 2 . » - l a l Slooa . . . . . 

10^01 al 18,000, t o d a a í a a ceníenaV^aMS.'000': * ; .* . 
V a » c o - A . t u n a n o , 2 . * h i p o t e c « . - i IO.OOO . , . . . 1 . ü l o t a oerona .—i a O.VMW , 
Comoania General de T r a n T i a a . — i al « 000 , *, # , 
C o m p a ñ í a xranvla uarceiona a b. / inurcsy extenslonea,—i'a i.wu. 
C o m p a ñ í a Barcelonesa de Electricidad. - J al 15.000 cantid. oca». 
ConiDnSla Barcelonesa de Electr ic idaa.—i a l 15 «10 
Comnaii la T r a s a t l á n t i c a . — N ü m e r o » a i 29.90U 
C a n a l da U r R e l . — l a l 28,000 caa t idade» peqnefias . , , , . 
Sociedad General A g u a i Barcelona.—1 al 15,000, . . . . . 

D o c j e o a a H u l l e r a t s p a n o i a , — « o m e r o » "árb/íoo . * . * , * ' 
Comnafiia Genera l Tabaco » de Fi l ip ina» . . . 
General Azucarera de nspana.—i a l ¿«o.ooo . . 
ComBafi laAslal toaAslaad.—.'al 6.000. pieierentes, , , 

4 I i2 
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4 1(2 
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1X12 
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4 
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Dinero 

94«SI> 

vs'oo 
9275 
UO'OO 
sevo 
93* ¿6 
95'25 
93'75 
99'75 

ICO'OO 
102-00 
lOi'&tt 
80-76 
77*00 
94-01 
92«e7 
7S'5a 
56'-0 

103'25 
ICO'S; 
9.,«0J 
9 i 'mi 
5 f 5 e 
60'60 
7(J'Í2 
-0*50 
51 '50 
76*00 

,«¿«00 
lOl'M 
9 4 ' » 
91- 50 

10 K 9 
94«25 
9h»0e 

9;'26 
«^•bO 
92-,5 
79'») 
7vVíi 
92'75 

101*25 
1P0"5 
so -» 
94,0« 
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«2 00; Bsnco de España, 451*50; Tuo cal.ra, 292,50.-Oerre; Interior, 83 50; t rancoe, 

^ b • ? - ,Exterior, 91*97: Nortea, 479, 481 y 479; Alicantes, 470 y 469: Andaluces, 
SWy 300; Rio'de la Plata, 4S4; Renla f-ancesfi, 88'70: Renta rusa, 105'65: Consol!-

0 B o l á n V ^ i i o o t o e . - I n t e r l o r , 83*50 oprraciones; Nortes, 103*95 dinero; Alican­
te». 10r85 papel; Andaluces, t¡5'i¿ü operaciones, 

a i r o » . - i-rancos,8'ti5; Libras, 27'45. 
L O N J A . 

T r t í o s . - E I retraimiento por parte de la molinerfa no cesa, al cor.trano, cada día 
•""icnta por influir en ello, no tan sdh las últimas lluvias, sino los arrlbo8,.ue,tr'»°,.. 
^"enos Aires que detallamos mis abajo. Por dicha causa, ayer no se realizó opera-
oón con triuos nacionales. . , . , .„„ Am 
ft En vista de lo expuesto, ya se comprenderá que la tendencia de los precios es de 
flojedad. 

Arribos.-De trigo, 57 vagones, y 6 de harina del interior. 
, De Buenos Aires los vapores l-eüciana y Bircnkail, han conducido ,.600 tonela-
oas de trigo (.60 vagones),'-'.SSt» de avena y I,'O'» de cebada. ,« . . ^ . in» . 

Harlnag.-E^trablanca,soperior, del6 Ii5al7;extra corriente, de l e i i l a i a i i 
•uperfincs.de 15 514a 16. Número3, de 14 li2 a 14 3i4. Extra uerza superior, de 13 
^ 19; extra corriente, dt 17 • 17 112. Número 3, a 14 ll2 pesetas los 41 600 kilo». 

CENTRO ALGODONERO DE BARCELONA.—Telegramas oficiales de ayer. 

Lib-rpm. 
/ « t a s 6,000 bii 
c?ntra ü,CO0 en 
e' afio anterior. 

Disponible 
Futuros. Marzoi Abril/ 

Abril (Mayo. ' 
Mayonunío. 
JuniO|Julto. 
JnlioiAgosto. 
Agoet.iSlbre. 
Store.lOcbre. 
OcbrejNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre.(Enero, 
EneroiFbro, 
Fbro.(Marzo. 

Cierto 
anterior. 

W' 
6'73 
v n 
6'72 
6'63 
6«S1 
6'37 
6'27 
V 2 * 
# Z Í 
671 
6'22 

Apertura hoy. 

6'70 

¡íelesrama.^^ 
- 6-96 -

6'63 
6-60 

6*63 W0 
6'60 6'62 

— Nom. 
6'61 
649 

Nom. , C~5 6,25Nom. 

0'20 i 6'19 6'19 Noto. 

Cierre 

6'71 
6'by 
6'68 
S<6S 
6'61 
6,4« 
6'35 
6'26 
6-23 
6'21 
6*20 
6*21 

Alejandría 1 Futuro». Mayo. ly-t . Julio. ft1: 

Apertura ayer. 
19 
18 

Apertura 
hay 
I ^ ' I O 
19'10 

Jume!. Mavo. 
•Julio, 

Cierre [Apertura Cierro anterior 
10'ot) 
10'13 

hoy 
10*11 

lO'tH 
lO'lO 

Nuera York. 

/Disponible. 
I Futuros, 

> 

Abril 
Mayo. 
julio. 
Agosto. 
Set iembre . 
Octubre. 
Dic iembre . 
Enero. 

Disponible. ' 
' Futuros. M^0-

Nuera OrUans 
Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 

Clerr» 
aoterlor. 

l^'oU 
12'35 
12'15 
lüW 
II'98 
li'61 
M'o4 
11'57 
11*54 

Cierre 
anterior. 

U!9il6 
12M6 
J2'36 
12'12 

11'53 
11'tO 

Apertura 
hoy. 
12*18 
12'12 

11'57 
U'57 

Apertura hoy. 
12'49 
12'40 

11*00 
Nom. 

2.° tel e í r a m a 

12'07 
I2'05 

U'53 

S ^ t e l e s r a m a . 

IS'M 

11'59 

Cierre 
12,0 
U ' M 
l-'ló 
I2'U 
U")" 
11'63 
U ' S * 
11 59 
11'66 
Cierre 

J2 9il6 
Iif'43 
12'36 
12,14 
11'7C 
11'59 
i v a 

Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 32,000 bala» su un día, contra 15,00<i balas 
«1 alio anterior. 
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4 A t o r l l : E m b a r c a c i o n e s l l a g a d a s d e a d s e i a m a n a o a r . 

. D e P a l m a , en 10 h o r a » , r a p o r correo " R e r J a i m e de 580 toneladas, c a p i t á n P u j o l / 
con cargo geDera l y 35 pasajeros.—De M á l a g a y esca las , e n S d i a t , Tapor " J á t i r a , , da 
793 toneladas, c a p i t á n Seoane, con c a r s o g e n e r a l y 7 pasajeros.—De .Viarsella, en 20 ho ra s , 
Tapor ' C i e r v a n a , , de 821 toneladas, c a p i t á n t ) I a i , con ca rgo genera l y 13 pasajeros —Do 
A l c u d i a , en 3 d í a s , pailebot "Pedro O h v e r , , de 74 toneladas, c a p i t á n R o y n é s , con electo*. 
De Nueva Or leans y esca las , en 30 d laa ,Tapor cor reo "Miguel M, P i n l l l o s , , de 2,124 tonela ' 
das, c a p i t á n R o i g , con c a r e o genera l .—De Bi lbao y esca las , en 28 d í a s , Tapor ' C a b o Que* 
]•„', de 1,213 toneladas, c a p i t á n A r a n a , con c a r g o genera l y un pasajero,—Ue A l i c a n t e y 
e s c a l a s , e n 3 d í a s , vapor - i - r a n c o K , , de 589 toneladas , c a p i t á n V i l a , con c a r g o genera l y 
225 pasajeros.—De B a b i a B l a n c a y esca las , en 37 d ias . vapor i n g l é s " B i r c h k a l l „ , de 2,731 to" 
nc ladas , c a p i t á n Mackeyne , con 6,6UO toneladas cerea les a l a orden.—De M a r s e l l a , e a 
12 horas , vapor correo *Mahói i„ , de 536 toneladas, c a p i t á n G i n a r t , con ca rgo gene ra l y 
20 pasajeros.—De B a b i a B l a n c a y esca las , e n 30 ü i a s , vapor i n g l é s " F e l i c i a n a , , de 2,964 to • 
neladas , c a p i t á n Caff in , con 6,600 toneladas cerea les a l a orden.—De V a l e n c i a , en 16 horas , 

. Tapor correo ' A n s i a s M a r c h , , de 628 toneladas, c a p i t á n So l e r , cun c a r g o gene ra l y 112 pa • 
« a j e r o s . 

P a r a Cette , vapor " A n t o n i a , , c a p i t á n á e g u i , con e lec tos .—Para P a l m a , vapor correo 
• R e y J a i m e 1 , , c a p i t á n T e r r a s a , con Idem.—Para M a r s e l l a , Tapor ' J á t i v a „ , c a p i t á n Si oa ' 
nc , con Idem.—Para V a l e n c i a , vapor "Ans ias M a r c h , , c a p i t á n Soler , con idem.—Para G i ' 
j ó n , vapor ' O l l a r g a a , , c a p i t á n A l e g r í a , con (dem.—Para M a r s e l l a , vapor " C a s t i l l a , , c ap i ­
t á n V a l e r a , con idem.—Para l l a m b u r g o , vapor i n g l é s " B a l b o a , , c a p i t u n Motes, con l ú e m . 

A m n T t d o s . 

X T 4 & A MaraDilias del Instituto E s p a ñ o l 
n n e r z u ^ w L w s de ORTOPEDIA ABDOMINAL 

Patente números 10,664, 10,667, 14,632 y 17,63a 
¿Por qné, aun hoy, en el sl2K> X X , que es un hecho el a l i v i o absoluto y l a o n r a o l ó o r a d i c a l , 

mueren tsntos herniados,'' Porque usan bragueros y véndales anticuados y armatostes; por atas­
cos, estrangulaciones o cor complicaciones, y también muchísimos mueren de la operad ún o d a 
sus consecuencias. 

Murió de hernia estrangulada y en medio de hor roros í s imos sufrimientos el cardenal Spinola 
(arzobispo de Sev i l l a ) ,o rno mueren cuantos no te Preocupando su dolencia, de la calidad ni pro­
cedencia de los medios de combatirla: y vivió iranqullo, «m acordarse jamás de que herniado hn-
blcse sido, e l cardenal Benavldes (arzobispo de Zaragoza), porque, como tan t í s imos I lustre* 
Varones, acudió a esta casa, la qne cuenta por miles loa éxi tos, y por sa Indiscutible acierto en 
todos los casi s, patenlizaucs per innumerables certilicados de curación; la O U n o l a mn ulano y 
p o r n n a n l m l d a d ha reconocido v proclamado oficialmente que E l prototipo del t r a t amian tu B<* 
" E ' í . * * 0 " 0 cor,e9 de b is tur í ) constituye lo más útil y perfeccionado—y tamnlén lo múa huma1 
n l tano-has ta el día conocido para la curación radical de las hernias. Los herniados (quebrados) 
de ambos sexos y quienes sulren afecciones en la reglón abdominal, ob tendrán al ivio Inmediato 

Í pronta curación dir igiéndose personalmente o por escrito a l despacho del especialista don 
edro Ramón, Oarmoo, 38, p iso L * . B a r o o l o n a . — O p ú s c u l o s gratis. 

Seroiclo de ferrocarri les de la proolncla de Tarragona 
Durante el mes de Abril. 

L Í N E A D E B A R C E L O N A 
• a l e n da T a r r a g o n a , L l a g a n a T a r r a g o n a 

P a r a Barce lona por Villafranca; I4 '47. I De Barcelona, por Villalrunca: 3 ' 2 8 - l l * 6 9 . 
' 7 - 3 ¿ - | 6 M 8 \ E )-19"4U ~7,05| * ' * V"l•nueva, l0,48<E->-8»-85 

L Í N E A D E V A L E N C I A 
L U a a o a T a r r a g o n a 

De Valencia: 4,3e ( C . ) - I S ' S g í E . ) - 1 8 ' B 5 (M . -a» 
• Benlcar ló l , 0 2 - y 4 4 v todos los de Valencia, 

L É R I D A 

S a l ó n de T a r r a g o n a 
P a r a Valencia: 8'"0 (C.)-l0-57 tE.)-25 40 (M.-C.) 

. Benlcar ló O ' I S - I O ^ O y todos loa de Va-
lénC"1- L Í N E A D E 

B a l e n de T a r r a g o n a i L l e g a n a T a r r a g o n a 
Para Lérida: T - S í í C l - i e - S e - i g - S S . De Lér ida : I 0 ' 3 ü - l 4 ' 4 5 - g r 3 4 - 1 8 ' 3 5 ( C . ) 

• Reus. 9-12'a& V todos los de Lérida. | > Reus: B ' l 1-1S'07 y todos loa de Lér ida . 
L I N E A D E V A L L S 

B a l e n de T a r r a g o n a I C i e g a n a T a r r a g o n a 
P a r a V a l U : 7 ,05-14 '47-19 '40 . I De Val l s : S -SS - í r t» ( C . - E J - Z O ^ O . 

L Í N E A D E S A L O D A R E O S 
Salen de Reu» ( A r r a b a l ) . p a « S a l o u a I a « 5 ; 3 0 - 8 ' l 8 - 1 0 ' l ^ de Sa lea para 

, R í u 8 (Arrabal) a las 4 ' l 3 - 9 ' 0 7 - l r i 5 - l 5 ' 5 0 y 18'40. 



J Q D E E S LO QUE HEGESITAM 
108 D E B I L I T A D O S , io9 F A T I G A D O S 

u p u U o t qna Uenon dibilM loa PÜLMOIIESy loiBRONQUIOS? 
U n A N T I S É P T I C O y u n R E C O H B T I T U T E M T E 

Para caeos taleo, nada oomo la 

S O L U C I Ó N P A Ü T A U B F . R G E 
<IU8 en forma apropiada, reúne el anliséptico y el reconstitayenta 

más poderoso»,.ta Creosota y el Clorhidrolpafato de Gal. 
GonatUnye e i . remedio' soberano: contra loa O A T A I I B O S , laa 

B R O N Q U I T I S OB&UOAS, la O R I P E , el R A Q U I T I S M O 
y ta f i S O U Ó r U L A . Anmenta oi apetito y laa tueraaa, 

agota Ua aooreclonoo j previene la 

^ 4 T U B E R C U L O S I S ^ 

F o s a d a s a . i t l u i s 
Habitaciones matrimonio, O, 8. 10 y 18 
r». y una persona a 2, 5 y 4. Asalto, 16 

_ A . v i s o s . 

p i o j e r í a d e l O b r e r o 
PLAZA D E L TEATRO, 6 (Rambla). 
•« «r« regalos y comuniones hun lie-

§•«0 relojea y cadenas de gran nove' 
a preoloa de f&brioa. 

fflS,1!!"'^ Tra jea para se(Íoras7se ofrece a doml-
-^g 'Jo^Prlnceaa. 15, Lo t e r í a s . t 4 

^ s a m i e n f o s E n pocos d í a s se Sestlo-
c , u - ^ — » • - ' • • • • —— nan los documentos pora 
l1É,„!í^,"' «I matrimonio, pnr el conocido y acre-
SjMOgr. Martines. HO.sPirAL, " ^ J ^ ^ * 
C n ' T ^ ^ n t o s . S e efec túan con rapidez y se des 
a g S M B los documentos. Llbreter la , 4. t 8 
W»»esca >aber más datos undnimo recibido en 
nai« ca i , l t s l ' POf" mis concretos al son perao' 

•nea, mejor con reserva; mil Sracias snterlores. 
S l S S P W r H yveiTden muebles de ocasión. C a l l e 

y elis, numero 10, tiendo. o 9 

D O C T O B B A S T B E 7 M A R Q U E B 
. K s de resultados positivos contra tan 
•wfVr0ía enfermedad, que acaba con la 
Jpj ' tsncla da personas jóvenes y robustas, 
«¡endo su uso, por otra parte, cotnpleta-
"icnte Inofensivo. 
V E N T A : H O S P I T A L , 1 0 9 . - B A R C E L O N A , 

^ • s a a s p e o i a l en Ja rabea madlolua les . 

andaluza Upo fino y e lea«n-
• 1 » i > . " . ¡ V t e , educada, por meforar 
^itiincia,, ? H g r ( a con Sf discreto depos ic ión , 
«sn ib ia del Centro, 17, 3.°, ¡ 7 I 

D I N E R O 
en primera Hipoteca so­
bre valores, desde el S 
/ior atrito anual en letra a 

propietarios, y comerciantes desdfi el metilo por 
«lenro al mes, y an aoflunda hipoteca, Indivisos y 
usufructos, nAnpros y torla ¡{«rnntla que conven­
ga. Rambla de Santa Mónlca, número 4, entrl.s0 

1 / H u m a n i t é 
A n o o l a c l ó n I n t e r n a c i o n a l He 

D E T E C T I V E S 
Cases en New-York, Londres, Parla, Ber 

Un, UAueve. AmArica del >.ud y Centro 
América-Habana. 

S U C U R S A L E S : B a r o a l o n a . Rambla S s n 
lose, 26. principnl, te lóto-
no 2,1)48; M u « r l d , Puerta 
del So l , 5. 

A G E N C I A S en todas las capitalet de E s ' 
paHa. Pesquisas, lnveatigKCio-
nes, secretos particulares. 

HB0N05 COMERCIHIiES. 
Consultas a domicilio. 

Director en Espafla y Portugal, R. Jullbert. 

H I P O T E C A S 
I CkfPAe 11 propietarios y garíintíns que con ' 

H«a vengiin. Mnrti, corredor mitoriiado. 
Vidrio, 10, entresuelo, esquina tscudll lers ; de I I 
a I y de 6 a 8. TeiAtono 9,041. _ 6 
•"Prí"»! « smls jeunet-hommes forméis des!, 
* * w * » rent éohanapr convcrsatlon faisant 

excursions «vec mademolselles sericuses. C c r r 
re Poste Restante, Bll let 1U0 ptas.n.o 5.H59,4iM, 
" D M V M camareras bonitas en la ce rvece r í a 
• T a - I A Hert, calle Ancha, 27. o 0 

http://sa.it
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S O L T E R A S y VIUDAS 
L a s ane deseen casarse oomo Dloa manda 

pueden dlrl j irse en pemonn o por e sc r i to (con 
sello dentro la carta) a doña Ana Ju l iá . Balmes-
Valencla, nüm. 24¿, i-ral. Reserva absoluta, cata 
antigua ; formal. Despacho s ó l o p a r » « e a o r » » . 

cspermatorrea, 
pérdidas, debi­
lidad, (antigua, 

reeienle, edad 6 abusos). Cura Eradua l pronta 
j perlecfa con P C I i n r T t n O K delDr. Fari». 
los acreditados j C L L U J ' F H f U a Vale 7 ptas. 
Rambla Flores, 4. Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para coiisufta personal 6 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.o 13, Barcelona. De 9 á 1 y d e 5 4 9 . 
Se envían lucra y gratis iolleto i (luien lo pida. 

Hechuras trale seflora y caballero desde 20 pe-
«Ise tas . Reforma de toda clase de prendas. Pre-

I doa módicos. Aribon, 60, pral., 2." ( 2 

Joven decente y formal desea casarse conSrta . 
o S r s , viuda decente con capital para ampliar 

< negocio. Mucha formalidad. Escribir: Lis ta Co­
rraos, billete 5U pesetas núm, 5 . 3 ^ 0 4 6 . b 

sobres y copian documentos. 
Llbreteria , I I . 5 . ' b Se escriben 

C a p i t a l i s t a s f r a n c e s e s 
i con 876,000 f r a n c o » para const i tución de toda 
i clase de asuntos serlos. Industriales o comercU' 

lea. S e presta desde el 4 por 110 sobre I . ' . 2 . ' y 
) S." hipoteca sobre t i tulo» y sobre otras garan­

t í a s . Dirigirse S a n P a b l o , 16,1.°, 1 . ' , de 0 a 1¡¿ 
i y de S a 6 de la tarde. b " 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉREO — StFILIS - IMPOTENCIA 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1 S . O o l a c l o d e l A s a l t o . 1 3 

I Consulta: De 10 a I y de 4 a b noche. 

Ampliaciones al ó leo , pastel, crayon y oromuro 
a precios bara t í s imos . 1 rabxio innielorablc, 

Muestras^Eacudillers, 7a, 5.°, de 4 n (i. b 

Para la explotación de negocio prác t ico y í e g n -
ro se desea socio con 40 H 50,UU0 pesetas. Ra­

zón Travesera , 74, tienda, Gracia, b 

Caballeros y señoras : Despacho de toda clase 
de asuntos con toda seriedad. Arco Santa Eu­

l a l i a ^ , I . * , I . ' , entre boqueria y Fernando, b 

d r . m . 
V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 

Tra tamien to espao la l da l a B l e n o r r a g i a 
Ronda Universidad, 14, principal; de 5 aC-

Consulta económica, 1 peseta i) 
F U S T E R I A , 2 y 4 ,1 .° (entre Plaza Antonio 
López y c. Ancha). De 13 á I y 7 á 9 noche. 

P r é s t a m o s a propietarioscon leca al 4 
y I l2 por 100 y con letra al o por 100 anual. Ra­
pidez yreserva. Casa Quintana, Duque de la V l c 
torla, 4, entresuelo. 2.* [ b 4 
Cr ta . muy preciosa, t r ába l a en su casa, c a s a r á 
f í con cab. ' serlo. Arco Sta. Eu la l i a , 2 , 1 . " , 1." b 

Rambla Santa Mónlca. 14, baio. T e l . * a » 7174. 
Pasajes y transportes marí t imos. Recadero d í a ' 
rio para Valencia y su provincia de domicilio • 
domicilio.—Nota: Se responde de los extravio»» 
Q l m n r r A n & e Internas. Se curan pronta' 
n i l l i U l i a i | C | > mente por crónica» que 
sean con los Supositorios contra almorranas del 
doctor Ribalta. Rarabla^atalufla, 44 , Ja rmacla l» 

Traspaso pas te le r ía o admito socio Inteligente 
en el ramo con algún capital para ensanchar 

el negocio. Informes en la Adminis t rac ión de es 
te per iódico. V4 

y c o l o c a c i o n e s 
Fal la aprendiz de 14 a 16 años, buenas referen 
_clas ._R. P l . i;rqulnaoiia, 6, pral . , F . corbatas.8 

peleteras, ae neccsl ' 
tan. Pino, 3, 1.* 

P l a n c h a d o r a 

A P R E N D I D A S 

A P R E N D I Z " nd,'ai?r3nador,8e " ' " ' " l i 
M o d l S Í A !"al|an maqulnisfns yaprendTzas-I W W W i a i a Doctor Dou. 1 l , tienda. 
f X o r P n A ' t r de 15 H 18 a'"13- Gerona, ^ número 73, p a n a d e r í a . 

M e d i o " o f i c i a l Ü Z f a ^ i ™ ^ 
flnffnHÍT Para ultramarinos a todo estar. 
M K r « ' J * y * falta uno. Iloapital, 83. ; 
S a K + r o aprendiz ganando, falta. P l aza 
t ^ O O f c t g Universidad, ü, principal. 5 
IVffa n U l t r i P t + . a de calzado, ae nccesl ' A ^ l * ^ b e * tn cadena, 25, 1." 
RlnUkta Fal tan medio oficialas y ap rend ízas 
UlUUIdia ganando. Córcega , 230, 3.*, 1.» 2 

Se necesitan muchachas que sepan plcaar^pa-
i>cl. Ballén, B I . _ _ _ _ _ a 

para pañuelos a lgodón. 
falta. Hospital, 18. 4.* 

A p r e n d i z l l ^ S f ^ * 1 * ' A'ta;'8i; 
G a S i m l á M f - v t e n ^ 

T A l l l f i t A f i Ea"^ " f ' d a l y medio oficial. -| d i l i a i c i a Pasaje Bat l ló , y. 

F a l t e ffiffij íS.catl0'- - Puerta ^ 
M o d i s t a Of ic iaUa y m e d i í oflclaTaarñe" I V l U U I g i q ceslto. Conde Asalto, 73. 3.* S 
M O r i a S §e,l?e"JC5.'t?n aprendízas ganando. m w W Q » c a | i e del Carmen, 13. principal. 
S a c f f l » Paitan medio oficialas y oficialas^ • J O a i r t g Consejo de Ciento. 288. 2 ^ , l .» 

M edia»- Se da rá trabajo seguido a buena8~ofl-
da l a s . Borre l l , 5 1 , 1 . ' , 2 . ' o 2 

M P . r i t n r i O ,e <'.ca.ea á.e .'O a^'sTñoscoñbueñ 
Ir , c a r á c t e r de letra y que sea prác­
tico. Ganará enseS'ildí. Escribir con referencias 
aJJ .J». , rambla Centro, 37, anuncios. o2 

F alta maquinista; Imitil presentarse no s léñdoi 
lo. A l t a Sai^Pedro, 74, entr.*, a." o 

Aprenent calxlste adelantatTfalta. — Ronda de 
Sant Pau, numero 10. o 

O f i c i a l a p l a n c h a d o r a T 6 " r S 
todo el ano. Cal le Roaellón, 228, tlindal ' B ' , 



"ptKM aprendiee*, con preferencia tepio itba 
• »-^lorW«blanc«, 87. 810 r I rallin buenas maquinistas 9 enaomadoras para 
_lobre«. Notariado, 8. 7221 5 

E ? f ? n 'al ,a muchachas sanando cnsejiulda. Es 
" M b M Sal^Cortes , 567. 858 r l 
S ! ¡ ! f e : F"'t«n oficialas que sepan trabalar de 

Sífl!>r» Vui^aprendli. I 'aieojjracla, 59. et." vi 
F « i • ^ • P r e n < l l 7 • , . flanando ensesukía. Ronda 
• _ o « n Pablo, 49, a.», a." v i 

s 
F í M ? " •pfendice» ebaolstaaTRazón: Urflel, Ú . 
«_yi i ia Elisa. Oiial 1 
i j j l u i n h t a per voraforadada mocadors de se" 
r ^ J J n i c h . J j o . principal, 1.* o2 
S E nP.rP^lf{In^•Pr«n<l|c'', l,Bra ,on,,r p,ie 
dnhi í B í , " d n So y dobladoras y ai'rrndlzas 
i , . , . a<l.?ra» en '« casa editorial Vecchl y U . ' V l c 
y n a , Mallorca, número 180. o 

Pi'8!?.1 necesitan oficialas y medio oficia 
Claris, 30.a.» S)5Ül I 
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Paitan aprendices peleteros sanando onsejft 
da. Salmerón, 113. 1." ' 1.» 11 

T^dlsta. Necesito primerasoflci ' lasconfección 
^ • • • ' [ e . Rambla Cataluña, 29, a.*,^.» oa 
I Í Q r l l < ; + 3 Faltan aprendli«a ganando. C A r 
^ u ^ « W ^ c e s a . aünieroJHS, 1 > . I . ^ _ 08 
S*' "«cesha ioven qae sepa la Tenedurln, con 
In;'le,'as referencias. Dlrlaírse barraca 49 y 50. 
"«rcado deJerusalén. o 
iSjS'fe: Se necesita oficiala sanlresa y rardío 
^ " c l a l y aprendiz. Salmerón, 105, l . ° . Grac.» o 
ge necesitan oficiala* binilstas y faldlst*» y nn 

^ CDIOO.JÍOí2i j j bis, prl., I . * - I j j > 7 • »• 0 
Joven de SO n 50 allot se desea por laa tsrdes 
fcf~*C—UMIIdad y correspondencls. R.; «Par 

^ ¡ i ™ ? » ^ . Cordal, 4, ent*; de 7 a 8 nochc^ o 
CÍ-yecesitan medio oflciilaa modistas. — Juan 
« " ' • n c a s ; ^ , 2.*, I . ' , Gracia. o 8 
"ÍStPOCO rnnvpritcllcii en toda clase de conr 

a posturas, jai ta . L A MODA I N G L E j 

«ños, 
y ero. 

Faltan caladoras y aprendlzas para pañuelos de 
seda. Víliarroel, 8, 1.*, I.» I I 

R n r & n A l T áe l 5 8 15 aflos. falta. Ponta^ n y i K U U l i , nella. 18. qi . lncallerla.-Inütil 
presentarse sin buenas referencias. 11 
C e necesita una medio ofldnla planchadora o. 
"^una oficlala doa días semana. Gerona, 751t. , l 
^0 n o r o c f f n "n iiieillorlo con doa años de 
«JO HCl/UwllU prilcllca y con buen carácter de 
letra. Escribir, Indicoido referencia* y edad, a l , 
Apartado Correos ba5 con las iniciales P. C . t i , 

mODAS. Se necesita uno «prendiza, Sanando. 
Méndez Ndflez, 18, l .* ,a .* f 9 

S e j i c c e s l t o d"r.'>grnn.d5. enc i"rd^5: 
p a i t a n ma iulnistas ojaleras y aprendiz en 
?.. la fabrica de corbatas y camisas do 
Viuda de Alslna y C , calle Laurla, 53. vO 

F a l t a n a p r e n d i c e 5 l n 0 ^ i d 3 ^ d o r ^ * l l i i 
SP riPPPCllan oficialas y aprendiz <smodista«i 4 : 
00 UCSCdlIdl) sombreros, llruch. o5, ont.» S 5 

Aprendices comercio, Sanarán de 5 a 8 pesetas 
semana. R.: R nda San Pablo, 47, 1.*. I . * v20 

Aprendiz con referencias, lo ^ 
misión, sanando cnsesulda. Razón: /urbano 

numero 3, anuncios. 

A i,. —— pusiuras, tan 
f - ü l í z a Santa Ana, 25, 
Í£í?MI ^ • o n j i c e s , fnitan sanando, desde 14 

B o T ^ ^ ^ f a b r l c u c l ó n do hilos de pinta 

• .".'c^lta un aprendiz de 14 años sanando n r 
=xuida. Trafaluar, 26, mercería. o 

buenas oficiala* y medio oficialas 
de lencería. Madame Marle, Cunse" 
jo de Cíenlo, 538, I.0, I . " 12 

desea casa de co'' 

I5idesc corredores callejeros. Pasco de Grada , 
número 89, tienda. 

Matrimonio con Inmejorables referenclns desea 
portería o guardar torre. Razón; calle de Pe 

dro IV, a s i . Pueblo Nuevo. _ r t 

G R A B A D O R ^ X X ^ T l l ^ 

Se necessíta un conserje. Pen, mé* Informes. 
C, N. R. dlstrlcte IV, Bailén, 108, baixos. De 9 

a 10 de lyo8pre .__ 

Palta uno profesera parn la clase de párvulos de 
un colegio. Jovellanos, 9, librero. 2 

oficiales ca-
i Aprendices adelantadas y medio 

listas, faltan. Princesa, 26. 

Buena oficiala manicura falta una en la perfn' 
m-ria Vives, Pasaje Bacardl, 3. Rambla del 

^ • •« •dernadora» para numerar y coser papel, 

F"l,an. Rambla Catalufla, 14, Imprenta, o 
S j * Profesor para escuelas de una Sociedad-

^•raveaera, 55 y 57, pfj^ g.» de 8 a 8 noche, o 
JÍ!',,1UÍ«: Paitan aprendlzas sanando enseguida, 

ur. j o u , mtoaro 17, ».*, 1.a o _ 
T ü L w " chica» para hacer caladoa a nano. T a p l 
^ - Í Í I Í f b ^ r ^ . Academia. o ; 

^cPeadiente de eocrltorlo, ioven, ae ofrece o; 
taMl,R1,d,ar en despacho, d e 7 y l l 3 a 9 , o n a » 
cS?.*„ "'f'Zlrse por escrito a E . S., Rambla del 
~*n"0; 57, Anuncio». t « 
' ' G D e n H i n n t o Par" u v"cr,l> ^ •;'"-'",r(n 
a . T i ^ M O i e n i e y ropai hechas, co i «ños 
RoHA^?"ca y buenas referencias, falta. Casa 
rad* . Rambla do Estudio*, 6. ± 0 
" l O Z n S i e 14 a 13 aflot psra recados qui 
ruri^T «epan leer y escribir, se necesitan. 
a S S & X * * escrito indicando referencias, b*|o 

' ^ í ' ^ ^ p ^ A . al Centro Anuncios, Zurbawo. igO 
B f t S a U P A t f ^ C S""* a MBdrona. del 7 a 
M „Z. y r a S C S 16. Haltón medio oticU-

l»*W«»í i» taa (relieve*). t 0 

Cei.tro, 55. g2 

Faltan medio afiélalas camisema de 14 a 16 aflos 
y njirendlzna, ganando. Roig, 2'i, 4.* g 

Faltan muchachos para la venta de caramelo* 
en un cine, ganando Jiuen nucido. R. C , Valué' 

cía. 212, t.*, nenda. j 
yit-nc para vender postales se n e c í l t a n en 1* 
nillUJ Exposición de Piscicultura del Parque. S 
l A u i a n C k e 'lp '* a 18 aflos faltan en la fá' 

brlca de botones hueso Lrtpez 
Vidal. Calle Morales, 14. L a * Corla. a2 

Kodista. Necesita medio oficialas y apaendl* 
za*. Cal le Universidad. 15, 1.*, I . ' g 

Modista. Pi l lan medio oflclalai adelantada* f 
aprendlzas. Jovellanoa, B, pr«l. 8 

Se necesita meritorio y sefloritas para ofrecer 
productoa Calle del Cali , 20, camisería, g 

Falta una ioven para coser a máquina. Halmcs, 
número 11, peletería. B , 

P u n t c T i n g l é s . 
Faltan tejedora*. Calle de Mallorca, 164 25 
V/TAQUINISTA IMPRESOR, remendluta, exper' 

, " ¿ t o en las maquina* de UtUBío diindrlco. lalUa 
I S a u Aadrifc IBti. Sü 



3U 
Joven de 16 a 18 aflos para escritorio sn nece' 
;_»lta_con letra clara. Artilón. 544, juauetes. i 
nticialB» y medio oficialas modistas, faltan, 

s, 11, WBalmes, peletería. 
Sa necesitan aprendlza* v medio oficiala para 

rop£blanca. TallerR, 7, S.", 2.J 2 
5e necesitan aprendlzas planchadaras. Sanan 

do. Calle del Cali, 10, a _ 
Faltan dependientas y trabajadoras. Capellanes, 

número 8, esterería, g 
MERITORIO ünnand i enasSald», buenas condl' 

clones, falta. San Andrés, IhB, i ' i 
Aprendiz a todo estnr. de 14 a IS aftot, de fue' 

ra de Barcelona, que sepa de letra y con bue' 
ñas referencias, falla. Balmes, 11, peletería, i 
Faltan medio oilcialas y aprendlzas de ropa 

blanca. Razón: Haseo lirada, 58, portería 12 

Chico 14 años para pprendiz de pastelero, falta. 
Molos, 20, entresuelo, I 

Se'necesita un chico de 14 a 15 ano» para reca­
dos. Librería I rancesa, Rbla. deljpentro, lu. 1 

Falta meritorio. Plaza Universidad, i , t.'Horas 
de_10 a I inallana y de 5 a 5 tarde._ I _ 

C A J A S C A R T Ó N " 
Palta medio oficial y oficialas. Ulereta, 35, 2.* I 
Se necesitan mauuinlstas para ojales de cuellos 

y puños. Callo Universidad, 47, pral., I 
Tipografía Balfasar W t ó i f : 
jo. San Andrés, 152, Barcelona (San AndréB>._IS 
Sastre: Falta pala y aprendiz, trabajo todo el 

•ilo. Rambla de las Flore», 53, I . " j 
TTcdlo nficlalns, oficialas y nprendlzo», «n 
"•aprendiz y tmbniadoras para »u casa en blir 

' n. Fo í»as, fitlta manella, 17, tienda. 19 
Faltan oficialas para gorrltos de nlflo; trabajo 

todo el aflo y en cas». Alta S. Pedro. 25, 
Chicos mensaieros, se necesitan en Barcelona, 

Postal Exprésa, Canuda, 8;̂  i 
Aprendices de 11 a 15 aflo» que sepan leer y 

escribir, con h ienas referencias. Presentarse 
de 9 a 1. Rambla de las Flores, 4, principal. I 

Faltan soflorllas S Í U & S S ' m í r V ' á S . 
mesa de relrcscos. (On parle franvai»). i 
'IV^"«r»TlííP»'Víí» de IS a 15 años, so noce. AVO. U . í , í ¿ . i 3 . i ~ LÍ<X gjt, para p,qlieflo» qne 
hacere» de la casa y acompañar niña al oléalo 
y mujer vie.'n para el culdado'de la casa. Pasaje 
Bacardí, 2, 2.*, 2.' (Rambla Centro). I _ 
Sastre: Aprendiz o aprendiza y medio oficial, faltan. Hospital, 30. 4.*, 1.» l 
palistas a piezas, se necesitan. Mallorca, 184, 
Winterlor. De 3 a 5 tarde. 1081 

Modista: Faltan oficial a», medio oficialas y 
aprendlzas. Pela yo, 48, 4.°, | 

Si» necesita un medio oficlsl encuadernador; 
buenas referencias. Ronda San̂ Antonlo, I I . I 

Buenas oficialas para sombreros de ñifla, se ñe' 
-iíil1?!-?!!,^'0']|1 Elegante-. Carmen, 1I.J0 

firanües eímaGenes EL M f l . 
CAMISERAS prácticas para encaráo, sa 
necesitan, lílrijrse al des; acho do los ta­
lleres en el piso 4.' , de cinco a seis tarde, i 

T i l 1 O ^ L fijíposlclón permanente de mae* 
Atx J ~ \ J ~ X bles moderno, de todas cls»a« 
Precios sin compotencia. No comprar sla »i»lt«r 
el l04,HospltA 104. 
.Tja^j» ¡oven y charret en capota, con l!u«r* 
w a w c » nlcione» casi nuevas, se vende. Cal'= 
Alesria, 27, Barcelopeta. 818 é _ J 
Se vende una laca de 4 aflos 1 un macho de 6 

aftos, se-d» todo a prueba. No se admiten eo-
rredores Calle Beato Oriol. !&_ ¡L—' 
Qanaa: Urge vender • regalo pesca «alada pjr 

falta de salud, trato directo. Calle Rotg. 81.^1 
El que desea comprar un automóvil doBle f»C' 

tor, bueno, bonito y barato, que venga pronto. 
Calle Roselldn, 246. doiide puede verse, de U • 
l y d e 4 « & 900 d .* 
C!o +i»a cyvs tienda dos puerta». Calle de 

_ Y * z P Santa An», 57, d ^ 
Por retirarse sn dueflo. se vende tin» fábrica de 

caías de cartón de las más antiguas de Barca 
lona. Rozón: HuapltalL68, La Comercial. o7 , 
UTlIá'klaa Salón, cumedory alcoba», míuu'' 
mUCUlCd na do escribir, plano, etc., vendo 
por ausentarme. Balines, 84, S.". I .* 4 » 
Se vende un caballo de ocho palmo», trotador, 

y una jaca de 4 silos. Razón Merced. 48. Ida.; 
Ranhonfa sc vende en el Ensancbe. R: Bsl' pal UOl la mes, número 88, Oraol». o _^ 
I T ^ T T W P 1 muy acreditado vendo barato. Pl».' W J ^ I JUi Zñ dei ptn0i a, imprenta. h l 
• p l 1 O«4- Dormllorlo, cama conj somier. 
J 11 * i W ^ mena noche, armarlo con bina f 
lavabo, pesetas 815, Calle Hospital, 104. „ 

A P L A Z O S m u e l e s 
LAMPARAS. etc-CalleSan Pablo. 64. 

roiro, Deirexa yenonr«> 
) en do» mese» •ecoj 
P I L D O R A S 

E l 1 0 4 

Desarrollo, befteia 9 endura 
cimiento 
algaao 

C I R C A S I A N A S ' ¿ l ^ V í t S S ' " 
éxito constituyen su mejor leclamo. e pías, fra' 
co. Alslna. P Crédito, 4; Ferrer, Princesa. 1; Oh 
ver. Hospital, 2, y demás Centros de Especifico»; 

Comedor, mesa, bufet yd slllf *• 
plaa 117. Calle Hospital, jg»» 

C a l l i c i d a C o n d ó m 
El más seguro, má» rápido y mi» económico-

Frasco, 50 céntimus. Venta: Segalá, Vicente r« ; 
rrer y farmacias. rO _ 

I N C U B A D O R A S ^ > 
Plaza Comercial, 10, frente mercado Borne. "O^ 

Se vende todo el m*MH»rio 
completo del Café Concierto 

El Recreo: para trato» en el mismo. Oe 8 • • I * . 
n» a 5 tarde. " 

uiosco de bebidas y tesopone», abierto nocM 
t día. por enfai modad del daefto se vende. , 
azóu; Cvdera, 12. eaUuco. . n i 
e Í ¿ / S S O J » » Í - it> Ata -ausw * -a» 

¡ G - a n g a l 



T h f i S A h e f i n asejarado p i r a e l ftTal de 
hi8VDi.im«n. 3 estdmaso, siastrisas. t i -
N u e v £ R u fí08' 86 ' ' e " á 0 en 188 fafnaciaa plaza 
"ueva . 6, yCarmen. 25, a 1 '30cala. I> 8 

*>rS0SRS,0C5?ió.^• """•cas: Ronlsch, Mand, Qua-
r ea s f e iTM ^,'lt• Cliassalgne. Marlatany. Berna-
wemVV»of„?'• p/ocedente8 de cambio, completa 
« • lS f lSaeUr roa70 ,5 ' aa r "n , , d0d Rambla " 'o0"" 

Recibidor, p a r a j ü e r o y 2 ban-
- — — g u e t a s , pta». 55. Hospital, 104. 

con* t 
ANEMIA 

r n i » M » . DEBILIDAD 
o í mo» «conomtco 

. . . _!/ «í un'-ro Énatíímftíf. 
1*». «u» da» Btaux-Art». fAKXas 

C U R A C I O N d e l 

E L 

P E S Q U 1 
Eice di jmlnn ir de nn grano por día 
E U A Z U C A R D I A B É T I C O 

l ^ a fuerza y vlg-or, calma la sed y 
¡™piao los accidentes diabético», 
«•nRrena, ántrax, etc. 

venta en todas Jas farmaclafc 
• S Í Sa lón , s i l ler ía t s p l z a d » , mesa 
tas i i n „ de centro y 2 meseteros, pese' 
• - i 4 ¿ 0 . Cal le Hospital, 104. 

d e c i , ' ! ^ : í ' 0 ' o r i t l r i - a ' - ,r1r„ll,,lexce1ente por 

C A R K T E 
S t L n s l n Q i i n . 

- - " . uaa excelente por laa autorMades y vete-
rn"rlos. B I I K Y , rnaii . I : puchero, l 'BBi espalda. 
••Pierna. 2 '¿5 peseta» kilo. C A R N K R O , puche 

> Peseta ki lo; esps ld i . 1'75; mltlanas, 2; eos 
¡¡H§< 2'25; pierna, 2. C O R D E R O , platillo, I '25 p« ' 
¿TÍ!» ki lo; e.ip.Mda, 2; phr . ia . a 'aS; mltianat. 
í - Costlllas, 2 75, todo por pese ta» ki lo . Unico 
fonto de venta; Carneceria pór t icos mo.rcado 
Boqoeria. tienda letra E , entrado Rambla P ío 
f*^ a l lado del nüin. 27. d 8 
Ejciciet» vendo en buen uso, con pillón libre, 
T H « n u s j n « d e r a . San Pablo. 49. SPtr.* 4 
p o r ausentarse ae vende acreditada y SntljpS 
'^ iaberna con 5 puertas, R ^ T a m a r i t - H S - a S f^d 

Vendo sa la , dos dormitorios, 
"llombras, cortinajes y fialerias. por marcharme. 
• cualquier precio. Al í Bey^O, I / V i 
Ü í l 1 O í d . Camna con somier desde pese' 
T - * •« •V/ l t ! tBg 15.5o; mecedoras r.iüilla 
desde pesetas 10. C a l l e Hospital. 104; 

G r r a m ó f ó n o l u j o s o 
ton pedestal esculturado \ 18 tocatas, todo nue* 
' f . pesetas 185, Discos 50 cm., bara t í s imos, 

tieu^de la Creu, 18, entresuelo^ V 
nna flran partida de made' 
r a de ocasión. I r i s Park. 
De 4 a 5 de U tarde ae po' 

V 

S e v e n d e r 
J*irA . . De 4 • 5 de 1 " v ^ m a s tratar con tí ioterosado. 

Daenn salada, 2 paerfs», en e l P.» Nuevo, vendo 
reai ja por I20 ds., urge vder. R.: Ta l l e r s , 25, I.» 
InrtllCtrja patentada. Sana Sds . día limpios, ven' 
lUUUOIIIa do por 12,000 da. R.: Ta l l e r s , 85, I.» 
IPP t lP r l aV choco la t e r í a , abierta de noche 20 
LCbUElid ds. d.a, vd0i , pba. R. : Ta l l e r s . 25. | > ' 
Ciinna ' ienda confecciones, con géneros , vendo 
UflUya por io que ofrezcan. R . : T a l l e r s , 25, 1.» 
Pffliipfia Sociedad recreativa para v iv i r una f a ' 
rGIlUClia milia, vdo. por 60 ds. R. : Ta l le rs -a5- l .» 
Comlpprls 20 ds. día, 2 meses a prueha, sendo. 
M i a i b C l i a r.; Tal lero, 25. I.0; de 2 a 8. r 

Fesca salada, dentro mercado, acreditada, por 
asuntos (amllla. vde, Carmen, 4 1 , p o r t e r í a . A , 

Bicicletas hermosas, dos para vender, contra ' 
pedal media pista y pifión libre. Cortes, 318,1 

junto a las Arenas . V 

Carnicer ía , buen punto, lujosa, cajón 20 da. día, i 
a prueba se vende. Carmen, 41 . po r t e r í a , v 

Importante tienda.Conde 
del Asalto, 36. b | S e t r a s p a s a 

n f e n n e gramofon, lo mejor, bara t í s imos , se 
U i S l / U O pueden probar. Mendizóbal , 14, l ' - a ' V 

V 
endo chubasquero negro sin estrenar por la 1 
mitad de su valor. Balnies. 143, pral., 2 , ' V3 

L A U R G E N T E 
V i 11 nrroel, 41 • piso S.», 2.* 

Taberna, mejor punto de Sans , gonfla. Vendo 
negocio seguro, urge. 74 1 
T p n n f \ \o comcTnneva, ocasión. Buensuceso, 
l U X l U A a ndmero 6, Sa lón Simplex. , 
Gvamnfñn Discos, vendo a cualquier precio. I 
U l d l H D I U n petri txol. 10. 1."; 1 0 a 1 y 5 a 7 . o1 

Tienda de confecciones, se traspasa- Cal le de' 
Clar i s , nilmero 40, chaflán. va 

Herbor is te r ía : se vende por asuntos de familia. 
Rar.ón: Rondo San Antonio, 19, por ter ía . «2 

Bicicleta muy buena, borato, piñón libre, freno 
herradura y demás accesorios. Muntaner, 43, 

a lmacén, 864 vg 

Ee «ende una cuadra con vacas o sin ellos. R . ; 
colje^Moneado, e^vaquer í a . 9 1 

No confundirse. Es t a casa es tá 
situada entre cal le S a n . l e r ó n i ' 

mo y Cadena, Laporte y Roca, Hospital. 104. 
A Ipargater ía de mucha parroquia, se vende s 

* * iiruebo, trato directo. Razón: Libertad. 26. 
Grac ia . 84 r2 

Peluquer ía vendo oor 700 ds.. a prueba, trato 
directo. Razón: Libertad, 26, Gracia . r8 • 

Por prescripción facultativa se traspasa bonl" 
ta tienda de mercer ía y géneros de punto en 

el Ensanche, Razón de ocho a nueve de l a no' 
che. Universidad, 23, principal. r ' 

Bañero de mSrmol, propia poro torre o casa de 
baños, etc., etc. C o s t ó 200 pesetas y la vendo 

por lo que den. Asalto, 15, principal. rO 

£ ¡ 1 1 0 4 

E b a n i s t e r í a d e f . G i r a l t 
O A 8 A r D V D A D A X S V 1880. 

Inmenso surtido de muebles, sencillos y de lujo, 
en modelos originóle* y e legant ís imo?, ^mportso, 
tes reba'as en los precios; único cusa que cons* 
truf* todos sus géneros en sus propios tal leres 
y que los garantiza por tiempo Indefinido. Posl t i ' 
va economía da un 20 por 100 sobre los precloo 
corriuntes en los olmocenea. C A N U D A , 16. rO 

Tiendo comestibles y carne, 15 ds. dio, o proe' 
ba, urge, Badolono. R i Ploz.i Teatro, 0, 1.* t 
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Alhajas f .Papeletas 
Brillírtes, Perlas, Esaieraldts, Oro, Plata, Pla« 
Uno y Dentaduras. Nadie puede paíar mas quo 
osto. Sa:i Pablo. I y 9. tda, cerca de la Rambla. _ 
l l l h i i í a c Pepele*»* brillantes, pena», ea 
n i l i a j d a meraldaa,oro,plata,platlno y den­
taduras. Unica casa que puede pagar más altus 
precios qne otras. Zurbano. 8 (Plaza Real). 0 

Ciaaa Martí. L a única que compra por todo su va' 
Mor joya», ropas y demás objetos. Aribau.S, tda.O 

r n m n w n oro, piat&, platino y deniaauras 
V i O f l t p i i O Unión-ia-tienda, próximo Rambla 

N A D I E P A G A M A S 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 53. Joyería. 

pista, platino, galones, pulsera 
preciosas y dentaduras, única casa 

Í.:c compra pagando todo su valor 
alio del Hospital , 40, Joyorlo 

trente» la Igleslade S. Agustln.O 

El que desee comprar un automóvil oarrocerle 
dob'o faetón, bueno, bonito y barato, que Ven­

ga pronto. Calle Rosellón, 246, donde puede ver-
ae, de 11 a 1 y de 4 a 8. 900 d 3 

Cosa particular desea un seflor a todo eeUr» 
• í l o a^omer. Valenc l^ 206, entresuelo. 1-iJg 

McsdlflJMI. Magnlflcai hablt».rbülcón 

calle. Con o sin pensión o j ó l o ^comw._ t> • 

C- aT« p .r t lc„ í . r deVeTao 5 cabaí ierM a todo 
estar o sólo a dormir. Mendizábel. «0. 1.*. 1-? 

TTablt amuebU a matr^^I.• o "corta familia con o 
J i s ln . Rambla FIorea^T.^;* b . 

Casa particular desea 1 o 9 caballeros • todo 
estar o sólo comer. Carmen. 41. portería. P 

.AJLQrixlleros. 
S E D E S B A i M ' y s r u ' Í S r c . 
tranvía, de 6 a S duros rae». Escribir seBor Lor; 
ca Callo Corte». 084. bajo». 

ORO 
885 

C l | | « c 0,'l'lnnr|as' -J i u a » partida. Hospital. 85, panadería. »e comorarian una buena 
d 

TTnrlas cuadras par» alquilar 8 p r f d o » redocl 
V dos en calles Peracamp» y Cid. Razón: Pera' 

enmp». 1. portería. g 

Placa Catalán», 91. S.*. 9.*, hermnóa» haWtac. 
propia» para matrlm. Luz electr. Ascensor. I I 

Sra. aola, caatallana, alquilará habita, a matrl' 
monloo cal),* sin comida. Córcega. 339,2*, I*d 

Sra. sola cede magnifico gabinete absolutamen. 
le Independiente n Sr. R.: Vlrreyna. esebte. _4.o 
ab luc ión para matrimonio o persona »ola en 

G a b i n a s , g a v i o t a s y p a r d o s 
Se compran en la Exposición de Piscicultura del 
Parque. d 

Se comprará hotlllerla-bar o taberna copeo,con 
habitación. Escribir dato» v predo: Balmes. 59 

zapatería. 196 d 

pora caballero a dor' 
e ' 

con balcón ca 
I . * o 

raailíl» caatallana . 
cón calle. Arlbau. 44, 2.» 

Casa particular desean 9 caballeros, trato de 
fam|fla. Calle Ludovlco Pío, 10. I.». g.« 14 

Casa particular bonita sala y alcoba para caba­
llero o Sra. a todo eatar. Durán y Baa.4-Itt-l'V| 

ÍP E KT S IQ "Kf ^ tod<> estar, con de-
" •V* W J i W i N sayuno. 45 peseta» 
mes. Boqnoria, a i , prisolpal . i 0 

Ca»» particular admitirá I o 9 huéspedes con 
asistencia, 65 pesetas mes. halcón a la calle.— 

Platería, 40, pral., entrada por Brogolf, 8. o 5 
Vlniíü inven so'a' desea Sr, de posición, únl-
t l i a a JUICU co huéaped o cede habitación 
Independiente, Rambla del Centro. 17. 3.*, 

Sala balcón calle, con o sin asistencia, precio 
módico, Valencia, 942. pral.. esq.' Ualmea, 

H c a s a de «eflora éóla. Üiilén, B."9.*, 8.^ 

Casa particular habitación pon 
mlr, 13 pesetas me». Dou, 17 ,2 .° . 2.* 

Sra. cede habitación amueblada 
lie. Ronda Saa Antonio. 4.3.*. 

Hermosa habitación sin mnebs. íunto P l .* Cata' 
lufla »e alq. a cab.* R. Puerta^"flel. '4. jot^f» 

cede bonita habitación bal' 

S o l a í ^ a l n í a c o fir^Víe^cf 
Gracia, de 40,000 palmos, a propósito pora Sara' 
Je. R.: Unió». 99. principal. o _9 , 

Matrimonio »ln hlíoa cede bonita habitación 
amueblada. S«n Pablo. 16. 9 *, ».* o _^ 

Habitación nmueblada para dormir Con Viatas 
calle. Eacudlller». 46. I . * i> 

M ü f r i m n n f n sin hijos cede do» b'aMtaelonsa 
J l i a i r i n i U l I l U en calle Bailén, 98. -Dirigirse: 
Aragón, 358, depósito de Vinos. o 

., 5e ha perdido V ü ? ^ ™ ™ ^ * 

Viuda joven, sola, desea único huéaped da po> 
slción con eleganteJiabltac[ón,^Arolas, 2. l.*b i 

Casa particular desea un caballero a todo estar ' 
_ 0 8óio a dormir. Hospital. 157. 1.", 1.» b ! 

'abltaciones con asistencia. Pe la yo, 58, 3.*, 9* 
(Plaza Cataluña). b Cri2.d35 9* c"-oc -<>en '?.D<n" cas»» , callo de Sta. Ana, 8, portería. 

A . I T X J N ' O I O o ^ i a i A . i * 
Oaja d« Ahorroa y RIontoplo <ln B&roslona. - Sucursal númaro 3 (Orada).—La D i r e c c i ó n 

avisa a los que tengan alhalas empeñadas en esta Caía de Ahorro» y Montepío, Sucaraal, nnm. o 
fCrar ia). cnile Ma.or, I1! y20. rnvaa fechas de empeflo o renuevo »ean anteriores al 80 de Junio 
últlnv'I irluiave, pata que sirV/ia pasar n redimir o prorrogar »u» préstamos, pue» q u é d e l o c « a 
tranu se procederá a la venta de los mismos en pública almoneda el miércoles, día 18 de Abril, * 

iia»,9,.UpKU macana. .,- ,. » ,-,»-' . . -y . 
írWü-cefé5a25:(»lliUrzO":d6 1013 . -EI <Utcctor«B tumo, « ¿ r f B j b «írtfljUfrto, 
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Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y extranjero. 
— • • MIB.il I " I — 

E l jefe del O-oblemo. 
Madrid, 4 Abril (2 tordeV 

iurii !iPIie3'(íente (*e' Conseio ha manifestado hoy que al continúa el tiempo lluvioso la 
011» « Andera ae trasladará al próximo domingo, día 13, pues sería una lástima 

HA w-a ,an imP0rtante resultara deslucida. 
HÜI»I« tiri10 no tenía hoy noticias que poder comunicar, pues el gobernador de 
ntóo flUn no- ',a tran8inltido al Gobierno las impresiones satisfactorias que ha obte-

en su visita a los puntos de la cuenca minera. 
del p e,.co,íde de Romanones que mañana t rminarán las deliberaciones del pleno'; 

-̂onsojo de Instrucción pública y se votará el dictamen. — i 
ci.orVeo-l'a dicho el conde—que el partido conservador toma el asunto muy a pe-, 
rea PiS"?8 n 1 olra C09a s'2nif'ca 'a activísima intervención en el debate de los seilo-
tlmnn • V Rodríguez San Pedro. Esto demuestra también que los conservadores es-, 

S J'ascendental la cuestión que se debate en el Consejo de Instrucción pública. ! 
íef n referido el jefe del Gobierno liaeramente a la conferencia que anoche dló el 
miP .T Lacierva en la Academia de .luriaprudencia y ha dicho que este seilor dló notaa 

no se habían atrevido a dar ni Cánovas ni Silvela, { 
ijg . A lu^gar por las mnnlfestaciones que hizo ayer el seflor Laclerva- decía el preal-

i 80 'nician nuevos rumbos en la marcha del panido conservador 
«eio M • ha ind'cado a' prcaidente el proposllo de algunos individuos liberales del Con-
"a la ns,racción pública de votar lo propuesto por el señor Labra de qae la Doctrl-
gi0nae.n8eñen los párrocos, y el conde ha dicho que en este asunto deja a sus correli-
ciena, os,en libertad de acción para que procedan con arreglo a los dict doa de su con-
quí ia ^? {'ut! 8e hablaba ae votos, ha señalarlo el jefe del Gobierno lo signlficatívo 
(jei pa 8l« juicio, es el que se ha\an abstenido de intervenir en los debates y votacioaea 

consejo los señores Dato y González Besada. 

De Instrucción pública. 
deJr' "eñor López Muñoz, hablando con los periodistas, 
Madrid f-i-r!nado h0^ por 61 r99 relativo a la creación j 

ha explicado el alcance det 
y construcción de escuelas en 

. Para el me"jor desarrbllo de esta Idea se constituye .u" ^ « J 0 " ? ^ . ^ ' " ' 
fU'Picios de la reina Victoria y una Comisión e j ^ " " ^ ' f « ^ ^de' 
'nstrncdón pública El ministerio se suscribe desde >ueJ¡!0 P ^ ^ ^ ' f °r°9- C . ^ 1 * 
8u«cripclón concurrirán las damas de la aristocracia que formaran el Patronato, procu-
rando a||02arC?ccürsos, además, con funciones benéficas y ot.os medios »u2r'e-
Ia 8u celo y entusiasmo. Los edificios serán sobrios y modestos y algunos ferán porté, 
tiles, para trasladarlos al campo, a fin de que los niños aprendan en un ambient» 
Propicio y respiren aires puros y sanos. . , , . j . . _ u-

Esta mañana ha visitado al ministro de Instrucción publlcs una Comisión, que le ht 
entiegado una exposición en la que se pide el apoyo del Gobierno para el me;or éxito 
Jfl Congreso Georglsta primero que se celebrará en España y que tendrá carácter 
nlspano-americano Dicho Congreso tendr* lugar en la ciudad do Konoa en 

Hoy ha firmado el rey los siguientes decretos de Instrucción publica: 
Modificando el reglamento de la ley de propiedad intelectual. 
Creando en Barcelona y Madrid escuelas de adultas. 

De O-obernac&ón» 
Madrid, 4 Abril (4 tardeU 

^ El ministro de la Gobernación se excusó hoy de recibir a '«a periodistas, comuni­
cándoles por mediación del secretario que esta tarde esperaba las notictus del goPer-: 
nador de rinelva, que continúa sus gestiones en Kiotlnto buscando la fórmula de eola-
donar el conflicto. 

Esta mañana visitó al señor Alba una Comisión da comerciantes de tendos para pe-
w el total cumplimiento de la ley del dtsqflBW. «Kie no «o ejerce «a el Rastro JÍ W«e* 
**• de Madrid. 

http://MIB.il
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- Una Coralstón de porteros del ministerio de la Gobernación'; en nombre dé fodo» 
los compañeros da los minlíterios de Madrid y empleados subalternos do los centros 
oficiales de toda España, lia solicitado hoy audiencia del ministro para rosarle que lo» 
sueldos mínimos que perciban sean de 0,000 reates en Madrid y de 1,000 pesetas para 
los de provincias. 

El ministro, haciéndose cargo de la petición de estos modestos funcionarios, les na 
ofrecido atender sus observaciones. 

El gobernador de Huelva ha telegrafiado esta tarde al ministro da la Gobernación 
diciendo que ha recluido la visita de una Comisión de ferroviarios para hablarle de las 
reclamaciones do I .s luielfliilatas de RteHntú. Rl gobernador, al snber que no traían 
poderes do sus compañeros, ha dicho a los comisionados que procuraran recabarlos 
para tratar do! asunto. Ellos asi lo lian prometido y han quedado en volver cuando tu­
vieran loa poderes suficientes. 

La actitud de Sol y Ortega.—Loa moros. 
Mftarld, 4 Abril (5 tarde). 

Se dice que la renuncia del acta del seflor Sol y Ortega, si llegara a confirmarse. 
sería como consecuencia de dos actos parlamentarios ile mucha resonancia y en el 
caso de que ello no determinara entre los republicanos aquel movimiento de concentra­
ción que el señor Sol y Ortega estiba indispensable para conseguir el triunfo de la 

Re/ípeear del mal tiempo, es muy visitado el campamento da Carabanchel, donde se 
alojan las fuerzas indísienas llegadas de Meiilla para asistir n la ¡ura de la bandera. 

E l ministro de la Guerra y el capitán leneral lian revistado êsta mañana en el cam­
pamento de Carabanchel las tuerzas indígenas. 

Arreglo satisfactorio.™Las casas baratas. 
Ha tenido un satisfactorio arreglo el asunto pendiente ror cuestiones de furisdlc * 

ción y de intereses entre las Cámaras de Comercio e Industria de Manresa y la de In­
dustria de Barcelona. . . o . . . . . . n 

E l duque de Tovar, en nombre de) Fomento de la Propie Jad de Barcelona invitará 
al rev a la inauguración do las obras para la constnirción de veinte casas para la Coo­
perativa El bienestar del Obrero, instas casas son las primeras aue se construyen al 
amparo de la ley de casas baratas. 

El señor Camprubí, secretario del Fomento de la Fropiedad, sue regresa hoy a Bar­
celona, ha conferenciado con los presidentas del Instituto de Reformas Sociales y del 
Instituto Nacional da Previsión, quienes lian tenido palabras de gran consideración 
para la obra que se propone desarrollar el I omento al amparo de una ley cuya aplica­
ción ha de ser tan beneficiosa para la clnae obrera. 

Jura aDlazada.—fBuen acuerdo!—A la cama. 
aradrld. 4 Abril @B tarde).1 

Decididamente la jura de la bandera no se verificará en Madrid hasta el domingo-
día 15 del actual. 

E l Ayuntamiento de Madrid ha acordado que ios concejales no presidan las corri­
das de toros. 

El ministro de Hacienda se lia visto obligado hoy a guardar cama a consecuencia 
de un catarro gripal. 

Libramiento.—Salas Antón.—El Banco 
E l ministro de Fomento ha ordenado librar 1,827 pesetas para la formación del 

proyecto del camino vecinal que va del kilómetro 57 de la carretera de Basella a Man­
resa a Hospitalet. 

Se encuentra en Madrid el señor Salas Antón, secretario de la Cámara de Comer­
cio de España en Londres. 

E l Banco de España abrirá, probablemente, en los primeros días de la semana 
próxima las ventanillas del Negociado correspondiente para que el público suscriba 
obligaciones del Tesoro al 3 1/2 por 100. 

Las Cámaras de Comercio. 
Esta mañana se han reunido los dsambieístas do las Cámaras de Comercio e in« 

duetrla en aecdonea para estudiar y dar dictamen en las ponencias coircspondicntea 
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VA* tpmas V 4.° del Consreao, quo son; «Roforma de las enseñanzas raercantU 
«naustrial» y «Acción económica de Esparta en Africa» respectivamente. 

^ctiían de presidente y secretario de ia sección 5.' los señores Bruzada y Ramls déla sección t, los señores Sedó y Corbella. 
cima a su trabajo y presea* 

encia del señor Vallejo, 
salón estaba atestado'de congresisias. 
lee y aprueba el act i de la sesión anterior y se entra en el orden del día, 

í Pone a debate el diutamen del tema del Congreso, que dice así: 
oflc' subvención para el so :t.enimiento de Museos comerciales, laboratorios y , 

'„ Clnas mercantiles para el rec ¡nocimi-nto de los productos comerciales y elemento»! 
en PIH"6 '"s'rucciiiii mercantil pueda Jorse en forma tal que los alumnos se ejercite^ 
ij;'.el ^cminio de las materias que la enseñanza comprenda que se instituyan Bolsas dej 
gSiuafo en las escuelas para ampliación aquéllas que los títulos expedidos por las 
oup1 88 t'e Comercio sean bastantes para el ingreso en la carrera consular o al menos 
a irASlrjan Vara declarar aptos a quienes los ostenten o para flsíurar en el Cuerpo de 
'ránf comerciales; que se declaren de utilidad a la carrera de Comercio el espe-i 
fiJi ^ 'a 'ormac*,in especial de viajantes d > comercio, y solicitar que en el bachillerato 

8ure una asiĵ natura de conocimientos generales comerciales y económicos.» 
.̂or unanimidad queda aprobado el dictamen, 

I B O o^eñor ' artl propone un voto de firacias para el señor Alba por su celo en pro do 
88 ^maras de Comercio. 

Así se acuerda. 
«e han f 0.rJKoaer• de pa,Bni,5s. justifica la redacción del dictamen aprobado, en el cua 

an tenido presentes las múltiples cuestiones que abarca. 
en l * ? ^ Qóraez Cunes ormiilaal unas observaciones, que ya están coraprendidaa 

^ dictamen y en el real decreto sobre la reforma de la enseñan a mercantil. 
E u « ^art',iace «•eferencla al alu '.ido real decreto para contestarle. 

Oe i» p Magureaui ruega a la Asamblea fije su atención en la importancia que tie« 
8entid0nsenanza coinercla' de Ia mujer, abogando por una eficaí propaganda en esto 
«e^Prúébanse las con lusiones relativas a la enseñanza industrial, pronunciando el 
Pues ap,etl(J en su apoyo un discurso abogando por la creación de personal directivo 
nal esn « nte r,luc',as industrias son dirigi las por extranjeros por no haber perso 1 
^'dió aa 1 caPacita^o. Estas enseñanzas deben estar sometidas a patronatos locales V 

El » Sreación ¿e Museos arancelarios. 
'o QUP i barraco, de Zaragoza, Impugnó el dictamen sobre los aranceles, estiman-

An actua,es entorpecen al comeicio. 
"Pruébase el dictamen y se levanta la sesión. 

riode p 3 por cl 8efíor Navarrorreverter se han reunido esta tarde en el miniate*. 
al 8u|t,f'8^do las principales entidades que concurrieron en 1003 al empréstito español1 

¡ | Mairuecos y cl Banco de España en representación de las no presentes. I 
8u<!r»ik- . ,0 de Estado lia expuesto a los reunidos que debiendo el capital español 
no 7^-/ 61 40 Por 1'1 de la Sociedad del fen 

E s p a ñ a en Marruecos. 
Madrid, 4 Abril (12 noche). 

• l « u ' t á n T e - M a , ^ ^ ^ en representación de las no presentes. 
fri m«-i-.— • • los reunidos que debiendo el capital espaa 

, por . / . ae la Sociedad del ferrocarril Tánger-Fez V / ^ n ^ «» caMo* 
^•coníormealprotícolo -ispan. iranc s. que resolver <^ ^ s ^ ^ " J , l%c^a 
f.»'e negocio, habm . reído de su de er comenzar las gest.ones para ^ í^ ,1" .^ ' " ^0u"a 

f̂ta en la cual entren no sólo las entidades referidas, sino las h a f " ^ " ^ 1 " ^ 
l^n empresas importantes en Marruecos y deseen asociarse a esta con .as garantiafc 
necesarias. 
rJr04 a ««entes han ofrecido unánimemente su coiicurs. al señor ^ r r e v - r t e r y, 
^testando a sus indicación^, ¡.an ofrecí lo n apilar la convocatoria, c o " ^ " d , 0 r f ? 

el Banco de Esp iña realice las gestiones que estime adecuadas y. P^'as 'as re j 
«««ones o o .mas, se lleve la li ta de lo. articipe^ a la aprobación del aob%rno. 
dBoaL,:n,ida'1e» citadas eran los Bancos de España, d.potecario, ^ ^ ^ í e r m S i 

Crédito y el marqués do Comillas. Urquijo, Aldaraa y compañía y Sáez nermanosi 

Las cajas de préstamos. 
¿o ípoca dice que ha recli-ido un comunicado suscrito por perjwiua de diatmt^ 

clases sociales en el que manifiestan que aa ea de buena üaía que en breve se i 
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cari en la parte sustancial el reglamoiito dictado en 1909 por el partido conservador, 
volviendo a tuncionar las casa» de préstamos, haciendo operaciones al 25, 50 y 60 par 
|l0ü anual. AiJade que para llegar a esto se han puesto en juego y que han colaborado, 
en el asunto un distinguido abogado, un iiábil secretario y un personaje liberal y que no 
consultaron con las Cámaras de Co.nerclo, según ordena el decreto a que se refiere 
para alterar la limitación usuraria, ni al Instituto da Reformas Sociales. 

L á b'po termina diciendo: . 
• <'¿Será posible que el 'jabinete Romanones se atreva a deshacer la hnraanitarta owa 
'del señor Lacierva?» 

Las aguas de Barcelona. 
Madrid. 4 Abril (12 noche). 

E l Diario Uñiversal publica un articulo sobre las aguas de Barcelona y dice: 
«Recordamos- dice, - que hará ahora dos años, en Abril de 1911, que al llorado se» 

flor Canalejas y al entonces ministro de Fomento, señor Gasset, les Visitaron comisio­
nados del Ayuntamiento de Barcelona y les ha laron en estas o parecidas palabra»: 
1 —Esta cuestión coi sistft en que no se con une -estante agua y la ciudad padece,por 
»u precaria higiene por íalta de limpieza. ¿Se concibe i rogreso en una gran urbe án 
abundancia de agua y sin Mué su caudal lo explote el Municipio como único dueflo, 
acabando con iodos ios monopolios'de las Sociedades particulires? 

El señor Onalejas oyó a los comisionados y antes de que éstos concluyeran do 
formular sus pretensiones les dijo: 
I — E l Estado no tiene inconveniente en prestar su auxilio P la ciudad de Barcelona, 
subvencionando incluso a aquel Ayuntamiento en la cantidad que sea necesaria siem­
pre y cuando sea el Municipio el propietario de las aguas. Para estudiar esta cuestión 
y resolverla el ministro de ¡ omento dictará una real orden nombrando una Comisión 
de personas competentes y honorables." 

Se refiere a la Comisión que se nombró; a sus componentes, a los trabajos de w 
Comisión, que han durado .ios años, hasta dar dictan en que se discutió en el Ayno* 
tamiento hasta agotar la materia. 

Al final dice: 
«En este debate, al que puede decirse que asistió foda la ciudad en espirita, recayo 

una votación también casi unánime, pues solamente votaron en contra cuatro conceja­
les y el resto del Ayuntamiento votó a favor. Se distinguieron en la discusión, por 
parte de los impugnadores del dictamen, el hijo del famoso y bien reputado alcalde 
Kius y Taulet y por parte de sus defensores hombres do la competencia y prestigio 
de los señores Abadal, Lluhí, Marlal y Mir y Miró. Luego fui el problema a la Junta 
municipal de vocales asociados y allí so reprodujo la discusión en términos amplios 
durante nueve sesiones, hn la discusión volvieron a encontrarse frente a frente lo* 
sefloresRius y Abadal y por 71 votos contra 25 se aprobó el acuerdo del Ayunta­
miento. 

¿Acertaron o erraron? Es lo que ahora ha de discutirse en Madrid; pero sin escán­
dalo, sin ruido ni palabras gruesas, sin pasión, con serenidad y en una atmósfera da 
paz y deseo de acierto. E l Ciobie. no no tiene nlag in prejuicio. La opinión tampoco 
debe tenerlo porque no sabe nada de la cuestión v no debe tomar por información 
más que los hechos mismos, los números, las demostraciones. 

La primera y más esencial cuestión que se va a debatir es la municipalización del 
servicio de las aiuas. ¿Es o no conveniente:' En nuestro concepto si hay algo sobre 
lo cual no se puede poner en luda, es la conveniencia de esa municipalización como 
primer elemento de vi a de las grandes ciudades. 

Si han acertado o no la solución es el objeto de estudio por parta de] Gobierno; 
pe: o la municipalización en sí no se puede discutir porque todas las grandes ciudades 
del mundo hacen el servicio de aguas por sí mismas. La Comisión del Ayuntamiento 
entiende que ha acertado, y eso es lo que vamos a ver; pero no con gritos ni alboro­
tos, sino serenamente, reflexivamente, estudiando punto por punto el acuerdo munici­
pal, Hl menor homenaje que debemos prestar a Barcelona es el de tomar el asunto 
con íiiter> s, como cosa propia, y, en este caso, advertimos a todos los empeñados ed 
desbaratar el asunto que aquí no podrán tener cabida las pasiones locales porque el 
Gobierno está por encima de eilas y la opinión de Madrid, que para el caso es la da 
España, no se dejará influir por ningún interés particular.» 

Desde Barcelona envían una correspondencia a España Nae.va en que se dice q"8 
hay 80,000 pisos sin agua porque los propietarios pretextan que las tarifas de las Com* 
i p j a s aoo muy caras para no ponerla. El Ayuntamiento no puede obligar qus baya su 
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c-da piso los 250 litros de agua diarios que prescriben la. 0 ^ f H « a h \ n T r a d d o va? 
»as a2ua8 que sirven al p ibllco no son de su propiedad, fara dio se h™0]'*™l™ 
"<» manantiales, siendo el más barato uno de 100.000 metros cúbicos, que costarían ai 
Ayuntamiento .0.000 010. Los demás oscila el coste entre ^ V 1 j0 ü. ü ^ ' i . l n - , „ „ . 
J Para esto haría falta un empréstito, y ni ei Municipio, ni la ^ " " ^ l ^ adend. 
ciados, ni la Comisión han querido verse en esta aoluclón, pues pare ^ 
«ubsiguiente habla que lanzar al mercado :0 ),(i00 metros c,M^oaJi"1?.l^r^Jl 
competencia con las Compa ías particulares. La Comisión, al « b ' e ^ f f Wo da 
"1 en una ciudad de importancia de la de Barcelona adquiere las ^.f» deLsnT''c'0aue 
la po lación para, una vez propiedad del Ayuntamiento, poder exialr e' ŝ"jnn01,?|". 
está preceptuado Han acept do la ^ omiŝ  n y el Ayuntaml n*0 * i0™P™l%¿ÍeXl 
«es porque se puede pagar totalmente el emprésiito, Interesf s y amortización con to» 
rendimientos del negocio, sin gravar una peseta el Presupuesto municipal , 
'. Algunos que habían pensido hacer un negocio a costas del Ayuntamiento vei^dién-
dfle aguas de las que no tienen la concesi n, se lian Visto defraudados P0'un' ¿0'1' 
«íón honraría que ha tenido valor para declarar que antes de gravar el P r f " P " ^ 
raunicipai de aria sin resolver el problema. Esta deiraudación s la < ue h:̂ no la 
' ^ a n a diiamaloria contra la Comisión y el Ayuntamie 

por sufragio de la lFafia fueron ' o m b a t ^ en 
opinión publica en l a C o m i s i ó n . , L o s p a r t U o ^ ^ la acordada. h a y a ^ 
A^untamiento no p o d í a n oponerse ^ u"« ^ ' ^ ^ n o p o i i o actual d e . ^ P a m a » . 
Para patrocinar e s ta c o n s a g r a c i ó n de init va d e i ^ o s e r v i d o s d s tmtos ea u"! 

lo hay pera proponer al A ̂ u n , ^ i lmb^os J e la C o m i s i ó n y ^ V ? , " , A d í e l a s . 
p a l ciudadano el que difama a los ^ e m b r o s v - e ^ ^ ¿ d u d a d U 
lian tenido l a v a l e n t í a de defender > ° 8 1 " ' ^ a necesidad d e n ig l enUa . la c iuauu 
p e g á n d o s e a toda s o l u a ú n que ^ " ^ X ^ u n j c i p a l . 
lade no gravar el y a cargado presupuesto 

La enseñanza en las escuelas. 
Madrid, 4 Abril (12 noche). 

tru^/x s nueve menos cuarto ha terminado esta noche la sesión del Consejo de Ins-
E,6n Pública. 

' voto del seflor Labra está redactado en los siguientes términos: 
• ^e se excuse de su asistencia a las clases de Doctrina Cristiana y Nociones do 

manir,estén su 
oue los maestros no les eduquen en ese sentido, por encargarse los padres o 

H" 
despí? Sagrada, en las escuela», a los niños cuyos padres o tutores manifiesten su 
tutnr aue 103 maestros no les eduquen en ese sentido, por encargarse los padres o 

Xe8> privadamente, de su educación religiosa. 
Permi*6 8e e^m8 a 'os maestros y maestras de la enseñanza que su conciencia no les 
otro ^Pl'car en la forira que sanciona la glesía, y en este caso que se encargue a 
tíciii '',i0^esor au illar creyente y, en caso necesario, al párroco, por ampliación del ar« 
en i Q la 'ey de Instrucción pública, con !o cual no se producirá ninguna dificultad 
v oír Ca^cter pecu lar y a la disciplina ordinaria de la escuela conforme a la ley del 57 
* uiras disposiciones posteriores. 

concurrieron a la reunión los miamos consejero^ que en la íesi n a terlor. 
que nf' or ^ntamaria de Paredes dió lectura de una enmienda del seflor Cortezq en la 
tf»» p e 'íue 'a enseñanza del Catecismo en las escuelas esté a cargo de los sacerdo-

P n f q u e d ó 80bre , a n1e8a• 
8e í,,.Ia* enmiendas i resen.'adas también por los señores Fernández Prlda y Avilés 
rerih lf .<Jue no 86 excluya de la enseflanza religiosa a todos los niños que hayan 

In H A sacramento del bautismo. 
«I señorR 6 debate fobre el voto particular del señor Labra, se concedió la palabra 
tas a mi ,r2amfn, que no creyó pertinente ninguna reforma, toda vez que las protes» 
delibpp A 1 onierno 36 refiere de las Sociedades recibidas no se han llevado a la 
con f̂ifo n ̂  Conse'0 Para A"6 tuvieran los sufitíentea elementos de juicio en la consulta que se le ha hecho. • 
cursil r!?rqué8 de Pidal, según referencias de algunos consejeros, pronunció un dls» 
•tea Vnh puanando el Voto del 8eftor Lal>ra, mostrando a los consejeros los anteceden-
-estPnitnoraateria de enseñanza resueltos con antelación a las consultas elevadas a 

. • morf ti, .erpo consultivo y solicitando, por tanto, que se declare que no había lagar 
^Wí-IWfIft m no e*i8jjf causa que lo jusUtique. . 
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El seflor Vincenfl a continuación rogó al señor Labra que retirara su voto partlcató" 

por estimar que la consulta riel Gobierno abarcaba sólo y exclusivamente a la enseñan 
za del niño sin referirse par í nada a los maestros, pues en este punto el Gobierno no 
puede resolver sin modificar lu obra legislativa y porque al hacerlo se Vulneran vario» 
artículos de la ley del S'h 

El srñor La1 ra fe neíó a retirar su voto particular: poro manife tó que, caso de ser 
rechazado, votarla el dictamen con algunas ligeras mo Ilficaclones, pues no creía qua 
los pa res de los ni os que soliciten que no se los enseñe el Catecismo se Ví-an preci­
sados a hacer constar que. no pro esan la religión católica, como en la enmienda del se* 
ñor \ incen i, hoy convertida en dictntnen se exige. 

El señor líurell pidió la palabra para decir que de la marcha de los debates se dedu­
ce que algunos de los consejeros, influidos por las Ideas políticas que profesan, hacen 
de esta ciiesti n bandera de partido. Ayer mis no -dijo—el señor Lacierva, en su con­
ferencia, h'zo alusión al delicado asunto que di-cuti ros. 

¡ izo notar el señor i urell que el Gobierno, al elevar la consulta al Conse o, lo hizo 
previa inteligencia con 'a sede romana y con su consentimiento, 

i El señor üroi ard manifestó que si esta última declaración del sefior Burell ea exac­
ta, él qui se proponía votar en contra del dictamen, emitirá su voto en pro. 
i El obispo de Madrid declaró que, an efecto, el Gobierno ha sometido esta cuestión 
al Papa; peto suplica que se aplace la nueva sesión hasta el lunes para poder ser más 
explícito-
i La presidencia así lo acordó. 
} Se procedió a votar el voto particular del señor Labra, que quedí desechado por 
40 votos contra 3. 

Votaron en pro del voto los señores Labra, Azcárato, Bolívar, Madrid, Morano, 
Reselló, Flores, Posadas, Menendozfidal y Selles. 

I Se abstuvo de votar el señor Burell por considerar que con la votación del dicta­
men quedaba resuelta la consulta del Gobierno sobre esta materia, y se levantó la 
sesión. 

Un tabor.—¿a Mañana. 
Madrid, 4 Abril (12 noche). 

A las 12M5 ha llegado, en tren militar, el tabor do policía indí¿ena de Alhucemas-
Lo componen 132 individuos do infantería y 44 caballos. Visten los soldados pantalón 
bombacho, guerrera gris y gorro. Al desembarcar diósoles una radón de ddnles y se 
les con.lujo al campame' to de Carabanchel. 

L a Manan.i pu-lica otro artículo explicando la combinación financiera para la mu­
nicipalización d :l servicio de aguas, que no significa ningún gravamen para el Ayunta­
miento do Barcelona. 

Los francos.—Sol y Ortega. 
Heraldo de Madrid pide que en vista de cuanto viene diciéndose respecto a lo 0 ^ 

rrldo con la negociación de francos en la sesión de Bolsa del mürcoles santo se abra 
una información para aclarar lo sucedido. Conviene sabor quién es el qua ha realizado 
esas pfng es operaciones y a qué género de complicidad pueden haberse prestado loe 
Intermediarios oficíale». 

Llegó el señor Sol y Ortega. Se muestra sorprendido de que se haya dicho que 
pensaba retirarse de la política. 

, —Parece—dice —que estorbo a alguien en el Parlamento, donde seguiré defendien­
do la unión republicana, seguro de que el país la impondrá. 

Varias noticTaa. 
E l gobernador de Huelva comunica al ministro que una Comisión de huelguistas la 

be declarado que el origen de la huelga fué debido a los mitos tratos del capataz da 
las minas de San Dionisio y que si se admiten los dos obreros despedidos volverán to* 
dos al trabajo. 

Mañana pronunciará un discurso político don Melquíades Alvarez en el mitin orga* 
nlzado para inaucurar el Coniro Reformista. 

El señor 1 errou - ha cambiado impresiones con los diputados radicales sóbrela cam' 
paña a desa: rolla,- e ' las pr imas Cortes. * 

l-l conde de Romanones pronunciará un discurso de gran Interés político el día lo 
en el banquete de los diputado» provinciales. J 

Lrs l eeadis es nlejan que «I stfior Besada no haya asistido a las aesloma del Con* 
> de nstrucción pública deliberadamente, pues sa ha debido a forjada auseocia. 
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P rey ha firmado los stjjulenteB decreto»: 
levantando la proliibicióndeeml¿rar a Panamá dictada en 12 de Noviembre de 190?, 

lativ :iuciendo a'2una3 modificaciones en el real decreto de 27 de Mayo de 1910 re-
A ? ' A P E N 8 ' ( 5 N áe ingenieros y obreros en el extranjero, 

dirp t ndo 81 min'8t''0 de Fomento para que proceda a la adquisición, por compra 
Ü/BH en e| extranjero, del ganado vacuno, lanar y de cerda que sea necesario con 
^ " n o a los establecimientos agrícolas del Estado. 

El choque de turno. 
- Castellón. 4 (10 noche!, 

Nort i? 'Il8 estaciones de Oropesa y Torreblanca, en la línea de los ferrocarriles del 
chocado dos trenes de mercancías, quedando destrozados algunos vagones. 

CIÓB i U!ado el rum01'16 que hay herí oa a consecuencia del choque, pero en la eat i • 
CAB . n',e2on. l os trenes-correos de Barcelona a Zaragoza y de vinaroz ban llegado 

tres horas de retraso. 

A \ Adriát¡co>-Turlsmo. 
Algeoiraa, 4 (4 tarde), 

fcrn j 0 r d o vaPor rie de ^cnce se lia recibido un radiograma anunciando que la 
rumh 'n8'esa de Malta y una división de la escuadra francesa han zarpado con 
umDo a las costas da Montenegro para hacer una demostración en aquellas aguas. 

«I C13 8álido un tren especial conduciendo 128 turistas franceses, miembros de la So-
saníi de ^ '̂ "c1"8 de París, los cuales han visitado la antigua ciudad de Ronda, regre-
«nao por la tarde a Algeciras para embarcar en el /le de France, el cual zarpará üoy 
"""no con rumco a Palma de Mallorca y Marsella. 

E X T K A M J B R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A HAVAS< 

Las sufragistas.—Entrega de credenciales. 
, Londres, 4 (2'10). 

sofraírt ar d6 'a 'iá"ancIa en las líneas ferroviarias con motivo de las amenazas de las 
clrt« ?^í?8' éstas han provocado una explosión que ha destruido parcialmente la eata» 
^.."eOxteid Surruy. 

'-''ra explosión ha destruido un vagón vacío cerca de Lancarshire. 
p, **t l%, 4 (5*50). 

tarde pl¡e8i1ente do la República, seflor PoJncaré, ha recibido, a las dos y media de la 
•luí seflor Villaurrutia, quien ha hecho entrega de sos credenciales con el ceremo-

'^costumbre. 
| e na tributado al embajador honores militares. 

Gob¡4 r Villaurrutla en su discurso se ha hecho Intérprete de los sentimientos del 
aás BU» yi?el Pueblo español, que sienten gran amistad por Francia y que profesan la 

LÍ"8 estimación a su ilustre presidente. 
^ranrin « p que se 8entirá áoz080 de poder perpetuar las buenas relaciones entre 
n e c e » ! ^ pa'1a• Pueb»08 vecinos y mediterráneos, cuyos destinos están unidos por 

_ " " * K M 8 geográficas y por Iguales intereses, aparte de los vínculos de la raza latí na 

ÍAS^RpINÁSlDEIMI (CONVENTO 
MllGLAXJSüTRto J ^ v a edición e^aiiolaüaatradá con grao número [dagrabados 

jos Vende O D las principales librerías y m ceta Adiñimstraeion» 
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Ha terminaíó afirmando que la Repiíbllca francesa podrá siempre contar con eicofi5 

curso de su amiga la nación española. 
El señor Foincaró ha contestado diciendo que abriga los más vehementes deseos da 

hacer cada día más fuertes los lazos que de antiguo existen entre ambos países. Yo se 
—hadicho-, señor embajador, que vuestra brillante carrera política y diplomática es 
fiel garantía de que contribuiréis a mantener las buenas relaciones que felizmente en­
tre ambos países existen. El Ciobierno de la República pondrá especial empeño en e$ 
desarrollo de los intereses <íe ambas naciones. Yo os rue^o ha terminado diciendo -
que aceptéis lae ;presión de mi simpatía personal y de toda la República francesa pof 
la no;.!e nación espafiola. 

Viaje de don Alfonso.—Lo de Monfene^ro.—El «£eppelln»' 
JParín, 4 (3'27). 

Es muy verosímil que el rey de España visitará oficialmente el territorio francés 
a principios de Mayo próximo. 

Parí». 4 (3'42). 
i Varios perió'.Hcos lamenten que Francia tome parte en la demostración de las poten' 
das contra Mcitenegro, que creen destinada a ser poco popular en Francia, Rusia o 
Italia; pero otros se felicitan de que sea mantenido el acuerdo de las potencies. 

luoaürés, 4 (B'o), 
La reunión de embajadores ha decidido el bloqueo efectivo de la costa de Monte­

negro, en el cual tomarán parte los barcos de guerra de las grandes potencias, excep* 
to Rusia. 

Paria, 4 ((1*12). 
' Los pocos diarios que comentan el accidente ocurrido al dirigible /.cppelin en Lu" 
neville no le conceden Importancia militar ni política. La población acogió a los ale* 
manes con frialdad y con cierta ironía, perocortésmente. 

El incidente del dirigible ¿epaelim después de practicada una información, se ha 
dado por terminado. El globo emprender i de nuevo su marcha en seguida y los oficia» 
lea alemanes serán acompailados hasta la frontera. 

Resulta de la información que ha efectuado la autoridad militar que el globo es de 
propiedad p irticular, que pertenece a la Sociedad /eppelin y que los tres oficiales que 
conducía formaban 11 Comisión de recepción El presidente de la misma, que es un ca­
pitán, ha dado palabra de honor do que ni él ni sus compañeros habían intentado efec­
tuar observación alguna referente a la defensa nacional 

Imnovillo, 4(6'15tarde), 
El dirigible '¿eppelin ha reanudado su vlufe. 

Metsf, 4 (7'21 noche \ 
Ka llegado, procedente de LuneVille, el dirigible Zeppslin, descendiendo sin nove' 

dad en el aeródromo de í rescaty, 

Isnrenu do Eft. PROTCIPAPQ. aocnáillers Btucdu. 3 Ma. bofe 

Una buena digestión asenmra. la salud y equirale en la mayoría de los casos 
á robustez y bienestar fisico c intelectual. Muchos enfermos del aparato digea-
tiro se quejan de dificultad en las digestiones, tardando & veces, en vez de tres 
ó cuatro horas, ocho y diez ó más en terminarlas. Con el Elixir Estomacal de 

se abrevian las digestiones 
lo mismo es el estómago que en el intestino, por aumento de fuerza funcional, puel 
es preciso PaOCORAR ESTOMAGO A aOieNES CARECEN DE BE por 
medio de medicamentos que aumentan la secreción del jugo gástrico, la motilidad 
del estómago y su potencia fortificante para digerir y asimilar. 

De venta en las principales farmacias del mundo y Serrano, 30, MADRID. 
Se remite por correo folleto á quien lo pida. 


